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ios M á m 

le la M m 
E l d iscurso p r o n u n c i a d o por el 

Caudil lo d e s p u é s d e l m a g n o des­
file del d í a de la V i c t o r i a , -no es 
s t í a m e n t e e l so l emne r e c o n o c i ­
m i e n t o de los . t r i u n f o s pasados s i ­
n o p r i n c i p a l m e n t e l a p r o c l a m a ­
c i ó n de u n nuevo p l a n de c a m -
j ¡aña . no tan c r u e n t o , pe ro s i t a n 
necesario c o m o e l d e s a r r o l l a d o en 
ios f ren tes de c o m b a t e . 

Del C a u d i l l o es ¡a so lemne a f i r ­
m a c i ó n de que " t e r m i n ó el frente 
da la puerra; pejo sigue la lucha 
en otro campo." 

P a r a esta n u e v a c a m p a i l a , que 
ahora in ic ia l a E s p a ñ a t r i u n f a n ­
te, F r a n c o nos da t a m b i é n sus 
consignas, que son p a r a todos los 
e s p a ñ o l e s o t r o s t a n t o s m a n d a ­
mientos, de r í g i d a y m a r c i a l ob-r 
servancia y c u y o i n f a l i b l e r e s u l t a ­
do s e r á "que a l a v ictor ia mll l tax 
a c o m p a ñ e l a p o l í t i c a " . 

L a p r i m e r a de estas cons ignas 
es í a fe ab so lu t a y c i e g a en l a se­
gunda g r a n v i c t o r i a q u e ' n o s es­
pera. L a p a l a b r a de l C a u d i l l o que 
nos p r o m e t i ó y nos t r a j o l a p r i ­
mera , n o p e r m i t e n i s o m b r a de 
tíuda. He a q u í esa p a l a b r a s o l e m ­
ne y r o t u n d a : " T e r m i n a d a l a gue­
r r a , yo os a-seguro que E s p a ñ a s u ­
perará teda^ las pruebas; d e s p u é s 
de las sufridas, n a d a puede y a I m -
pref'.onarncs." 

O t r a c o n s i g n a n o m e n o s i m ­
p o r t a n t e es l a de c o l a b o r a r en l a 
p a c i f i c a c i ó n d e E u r o p a c o n t a l de 
que nad ie i n t e n t e n i de cerca n i 
de í e j o s r o z a r n u e s t r a s o b e r a n í a y 
nues t r a l i b e r t a d p o l í t i c a y e c o n ó ­
m i c a . 

No h a y neces idad de g losar es­
tas pa labras . Es u n l e n g u a j e que 
l lega a l a l m a y a l c o r a z ó n de t o ­
dos los e s p a ñ o l e s , que nos s e n t i -
anos c o n f o r t a d o s y o rgu l losos a l 
o i r p r o c l a m a r t a n s o l e m n e m e n t e 
lo que f o r m a l a esencia de nues ­
t ros s e n t i m i e n t o s m á s a r r a i g a d o s 
y p r o f u n d o s . 

Viene luego e l m a n d a m i e n t o 
t r a s c e n d e n t a l de l a u n i d a d . Et 
C a u d i l l o nos p i d e que esta " u n i ­
dad sagrada, que a l i enta en el co­
m ú n entusiasmo y en el fervor de 
l a obra de nuestros combatientes, 
ho decaiga J a m á s . " 

T a n i m p o r t a n t e es este m a n d a ­
m i e n t o que e i C a u d i l l o nos s e ñ a l a 
q u i é n e s son los p r i n c i p a l e s ene­
m i g o s de esta u n i d a d : los d i s i d e n ­
tes, los rencorosos, los e g o í s t a s , los 
defensores de l a e x p l o t a d o r a eco­
n o m í a l i b e r a l . Y sobre t odo ei es­
p í r i t u j u d a i c o , a l i a d o de l m a r x l s -
mio. Es necesario v i g i l a r p a r a aue 
no ma log re l a v i c t o r i a i n f i l t r á n ­
dose m e d i a n t e d-gentcs e x t r a n j e ­
ros e n nues t ras empresas . O t a m ­
b i é n s e c u n d a n d o p o r e l forpe 
m u r m u r a r de gentes m e z q u i n a s o 
sin h o r i z o n t e s . 

Seguimos c t i m p l i e n d o las pro~ 
p ias -palabras d e l C a u d i l l o p o r g u e 
es i m p o s i b l e l i a l l a r o t r a s m á s pro -
•pias, m á s expres ivas n i m á s pe­
r e n t o r i a s . 

Sigue el g r a n m a n d a m i e n t o de 
t ene r p o r d e f i n i t i v a m e n t e p r o s c r i ­
ta y d e s t e r r a d a p a r a s i e m p r e de 
E s p a ñ a l a n o r m a l i d a d a n t e r i o r a 
i a g u e r r a . " 

Esa n ó r m a l l i a d d e l c r i m e n , l a 
vio lenc ia , l a d e s u n i ó n , e l p a r t i d i s ­
mo p c i i t i c o , el p a r l a m e n t a r i s m o , 
e i c é t e r a . q u e d ó p a r a s i empre v e n ­
c ida y s e p u l t a d a e n los c ampos de 
batal la . S e r á -una t r a i c i ó n a la 
sanare v e r t i d a p e n s a r en su p o s i -
bVJdad. • 

Por f in, apuntemos otro m a n d a ­
m i e n t o t rascendenta l : l a g u e r r a a 
l a frivolidad, a l a fac i l idad y a la 
comodidad de l a v i d a . A esa f r i -
Vdtldad tiene que suceder el es­
p ir i ta de t r a b a i o , de s a c r i f i c i o , de 
a b n e g a c i ó n y de r c n u n c i a m ' c n t o 
para ex tender por todos los r i n c o ­
nes de E s p a ñ a l a j u s t i c i a s o r i n l , 
t i patriotismo o p e r a n t e y s a c r i f i ­
cado, que busca l a a randeza y 
prosperidad de la P a t r i a p o r e n ­
c i m a de todos los p rovechos i n d i ­
viduales . 

Esos son los v r l n r i v a l e s m a n d a -
tn tentos d e l Caudi l lo- , c o n c u y o 
fíimplimiento " los l a u r e l e » de la 
victoria no se m a r c h i t a r á n J a ­
m á s . " 

L e d o r : só lo he p r o c u r a d o r e s u ­
m i r en pocas pa labras , p a r a que 
tnds f á c i h n e n t e se g r a b e n en l a 
tnemoria de todos, lo nuc p a r a m i , 
pa ra t i y p a r a todos los e s o a ñ n l e s , 
nos d i j o e l C a u d i l l o en el d í a de la 
Vic tor ia ; i o que yo v t ú v todos 
debemos c u m p l i r r e l i g i o s a m e n t e ; 
l o que E s p a ñ a y e l C a u d i l l o nos 
exigen y nos m a n d a n p a r a l o a r a r 
l a batal la d e f i n i t i v a de n u e s t r a 
n a c i ó n , en los c amoos en aus t o ­
d a v í a sigue e m p e ñ a d a . (S. P . E . S.) 

José^ M a r í a C A S T K O . 
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. B R U S E L A S 2 1 — L a , R e i n a G u l -
uermina h a visitado esta m a ñ a n a 
W-Ayuntamiento c.e B r u s e l a s d o h -
J » fué recibida con loa m á x i m o s 
nonores. 

Entre l a sobDrana y el bareo -
5?es're ^ a r x 56 c a m b i a r o n d l s -
J ^ o s en !os que se h i c i eron TO-

P o í l a paz. 
Reina dijo que en les t ! e m -

P M presentes, da presnir ios a m e -
lazadores . B é ü g i o a y H o l a n d a t e -
JJ^n que favorecer a los qua t r a ­
bajan p a r a establecer l a pac entre 

naciones. 
V I S I T A A L A S T U M B A S 

•«r, , R E A L E S i„~Uj£'ELAS 24.—La R e i n a G u i ­
l lermina de H o l a n d a h a v i s i t a d o 
Í M tumbas del R e y A l b e r t o y de 

;>» « « i n a Astr ld , a c o m p a ñ a d a por 
W Rey Leopoldo ni. 
-*i!t « ^ " i t u d le t r i b u t ó c a r i ñ o s a s 
« • m o s t r a c i o n e s de s i m p a t í a . 

I I patio anfloirancfl-sonélico 
Inglaterra parece dispuesta a aceptar 
el plan francés. Chamberlain dijo en 
los Comunes que todavía no se había 
:-: llegado a un acuerdo pleno :-. 

E n e l a e r ó d r o m o m i l i t a r de L e ó n se h a celebrado con as i s t enc ia del C a u d l l o . l& dcapeJida de la L e g i ó n 
C ó n d o r , habiendo sido condecorados lo» miembros de el la que m á j se d l s t l n ¡ r n l e r o n durante la grnerr». 
E l G e n e r a l í s i m o F r a n c o revis ta , con el jefe del Aire , general K i n d e l á n , y el de la L e g i ó n C ó n d o r , (gene­
r a l R i c h ü i o r c n , a las fuerzas de esta U n i d a d vo luntar ia , d u r a n l o el a d o de su despedida, - (Foto C I F R A ) . 

e r o s 

E l A r z o b i s p o d e V a l l a d o l i d i m p u s o a l d e f e n s o r 

d e O v i e d o l a i n s i g n i a d e l a C r u z L a u r e a d a d e 

S a n F e r n a n d o , q u e l a F e d e r a c i ó n P a t r o n a l 

d e V i g o r e g a l a a l i n v i c t o g e n e r a l 

[ s t e s e r á h o y o b j e t o d e o t r o s h o m e n ^ l e s 

VüXSO, 24.—A l as once de l a m a ­
ñ a n a de h o y se c e l e b r ó e n las A v e ­
n i d a s d e l p u e r t o , y a n t e u n m o n u ­
m e n t a l a l t a r l e v a n t a d o e n a q u e l 
l u g a r , u n a ¡misa d e c a m p a ñ a , a l a 
que a s i s t i e r o n t o d as las fuerzas de 
l a 83 ¡Div i s ión , r ep re sen t ac iones de 
t r o p a s de l a g u a r n i c i ó n , m i l i c i a s de 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a i i s t a y 
O. J . , las a u t o r i d a d e s locales , 
a rzob ispo d o V a l l a d o l i d , a l ca lde do 

^ 4 

u n a d e l a s t r i b u n a s Ins ta ladas e n 
l a ca l lB «ie Po l i carpo S a n z , p a r a 
presenc iar e l desfile de las tropas. 

A su paso por las cal les e l p ú b l i ­
co le h i zo objeto de • c lamorosas 
ovaciones. E l desfile de las t ropas 
que se e f e c t u ó a c o n t i n u a c i ó n r e ­
s u l t ó a ipo teós i co . Mi l l are s de perso ­
n a s que ee agolpaiban e n las cal les 
y 'balcones del trayecto, no cesaban 
u n momento e n sus ac lamaciones 

v i s i ó n 83 con o t r o b a n q u e t e a ! a 
m i s m a h o r a e n u n h o t e l de esta 
c i u d a d . 

A las seis do l a t a r d e t u v o l u g a r 
en e l p - r q u e L a s . C a b a ñ a s u n í e s t i -
v a l e n h o n o r de los Jefes y o f ic ia ­
les de l a D i v i s i ó n 83, que r e s u l t ó 
a n i m a d í s i m o . 

A laa d iez de l a n o c h e c o m e n z a ­
r o n e n las ca l les d e l P r i n c i p e , P o -
l i c a r p o Sanz, P u e r t a d e l S o l y p l a -

n Arzobispo de Val ladol id I m p o n i e n d o l a C r u z L a u r e a d a de S a n F e r - a n d o a l he 
en el homenaje celebrado ayer en l iga. 

•o G e n e r a l A r a n d i , 
( F o t o P a c h e c o ) . 

V a l e n c i a , p r e s i d e n t e de l a D i p u t a - i las a u t o r i d a d e s , se d i r i g i ó a p i e a 
c i ó n de C a s t e l l ó n , a l g u n o s gestores a las he ro i ca s f u i r z a s ga l legas 
y mace ros , las s e ñ o r i t a s Talen."ia 
ñ a s y u n p ú b l i c o I n m e n s o que l l e ­
n a b a p e r c o m p l e t o l a s a v e n i d a s y 
SUB i n m e d i a c i o n e s . 

L a l l e g a d a d e l g e n e r a l A r a n d a 
f u é a cog ida p o r e l p ú b ü c o c o n o v a ­
c iones f o r m i d a b l e s . Es te a c o m p a ñ a ­
do d e l g e n e r a l M a r t i n A l o n s o y su 
Es tado M a y o r , p a s ó r e v i s t a a i . s 
f u J i r a s y s e g u i d a m e n t e ¿ i o c.^.v. i jr . -
zo l a m i s a . 

a r r o j a n d o a s u paso e n o r m e c a n t l 
d a d de f l o res , s erpent inas y c o n ­
f e t t i T e r m i n a d o e l des l i l e y a l 

z a d o J M ¿ A n t o n i o , que e s t á n p r o ­
f u s a m e n t e i l u m i n a d a s , a n i m a d a * 
veroenas e n h o n o r de las t r o p a * de 
l a 83 D i v i s i ó n . A m e n i z a n estas f i e s ­
tas p o p u l a r e s c u a t r o b a n d a s de 

a b a n d o n a r el genera l A r a n d a l a ' m ú s i c a y gai tas de l pais . 
t r i b u n a v o l v i e r o n a r e p r o d u c i r s e las 
ovac iones a l h e r o l r o g e n e r a l . 

M a ñ a n a , p o r la tarde, e l g e n e r a l 
A r a n d a s e r á obsequiado c o n c n a 

XTí BVKQUET0''!'-1* m a r i t i m » .en l a q-ye t o m a r * 
A l a s dos de l a t a k e "se c e l e b r ó ^ . ' ^ * p e s q j e r a de este 

e n e l P a r q u e d e C á s t r e l o s u n 6 a n - | - ' - 0 - u ' 
que te de m á s d e 400 cub ie r to s o f r e - a A y u n t a r r . V t a o d a V l g o a c o r d ó 
c i d o e n h o n o r d e l g e n e r a l A r a n d a . n o m b r a r h i j o a d o p t i v o de esta ctU' 

F i n a l i z a d a é s t a y d e s p u é s de l e e r ! j e fe s y o f i c i a l e s de La D i v i s i ó n 83 y ! d a d y d e c l a r a r h a ó e p e d de b o a » 
u n j e f e do E s t a d o M a y o r e l t e x t o ' pe r sona l idades l e v a n t i n a s . EJ alcal-1 a l g e n e r a l A r a n d a . 
d e l d e c r e t o c o n c e d i e n d o l a L a u r e a - 1 ¿ e d e V l g o h i s o e n breves p a l a - T a m b i é n se n o m b r a n h u é s p e d e s 
d a a l h e r o i c o g e n e r a l , e l E s c m o . j h r a s e l o f r e c i m ; f r . : c J ' la t u n a r i ir-s d e m á s generaiea , 
s e ñ o r a r zob i spo de V a l l a d o l i d , p r e - j l e v a n t á n d o s e a c o n t i n a a c i ó a e l í e f e a y ©"<:'. i ' , a de l a DÍVLSÍÓQ 83 
v í a s u n a s e locuen tes y p a t r i ó t i c a s ; l a u r e a d o g e n e r a ! p a r a ag radece r e n y p e r s o n a l Id F.tW terastinaa 
frases, p r o c e d i ó a co loca r sobre é l . su n o m b r e y e n e l d e las g lor icaas I A c c r d ó t a m b i é n so l i c&ar d e l m i -
pecho d e l g e n e r a l A r a n d a í a v a l l o - | t r e p a s da s u m a n d o l-os g r a r . d i o - | n i s t e r i o de l a G o b e m ^ c x - a l a de-
sa C r u z L a u r e a d a de S a n F e r n á n - sos h e m e n a j e a d e que e r a n o b j e t o b i d a a u t o r t = a c i ó n p a r a c a m b i a r e l 
do , r e g a l a d a p o r l a F e d e r a c i ó n P a - p o r p a r t e d e l p v e b l o de V i ^ o . : n o m b r e de U a v e n i d a de y l l x z -
t r o n a l d e V l g o . I n m e d i a t a m e n t e e l I T a m b i é n fueran obsequiados ¡ o s j g a i l p a r l a a v e n i d » d e l G e n e r a : 
g e n e r a l A r a n d a , segu ido d e todas>suboficiales y « a r g e n t e s d e ¡ a D i - ' A r a n d a , 

L O N D R E S , 24 — L o s rumores q-J» 
c i r c u l a b a n e n todos los c ircuios po-
Lt l cos a c e r c a de qae el Gobierno 
h a b l a acep tado e l p lan f r a n c é s 
p a r a u n p a c t ó t r ipart i to a n j l o -
fra n e o - s o v i é t i c o , h a n resultsdo 
conf lnnadoa por la d e c l i r a c l ó n he ­
c h a por C h a m b c r J ^ i n r n la C i m s -
r a de los Comunes , quien a n u n c i ó 
q n » e l acuerdo se establecerla sobre 
l a base de las propuestas I n s l í s a s , 
a ñ a d i e n d o qeu a u n quedaban T»"»!' 
resolver a l g j n o s p u n t o a si blon er s 
oe esoerar que no »e produjeran 
dlf lcul lades de gravedad oue lmp( 
d'esea l a firma del proyectado 
pacto. 

C O N S E J O D E M I N T S m O S 

L O N D R E S , 2 4 — L e r e u n i ó n de< 
Consejo de Gabine te t e r m i n ó des­
p u é s de dos horas de del iberacio­
nes. 

- E l redactor po'.itico del "Evenlmt 
S l a r c r r d " c e e a^ber oue m la 
r c u n f . n mlnl.'derl.'U de es ta m s { \ a -
n a el Gobierno a e c n t ó el nlan fron-
c é s Twra u n acuerdo anp lo - f ranco-
s o v i é t i c o . 

B O N N F T R E FVTUEVTí^TA C C M 
E L E M i B A J A D O R S O V I E T T C O 

esta tarde h a b l a n d « un ; 
r t a j s ds P o t e a J ú a a L o o d n 

LO.VDRÍS. rmtjx, 
i * o c i i c i a s 

P A R T S . 24—E?fa farde el mlnl t -
tro de Neffo^los E x t r a n j e r o s . G e o r -
pes Bonnet . c c ^ b r ó una larga e n -
tTM-lrta con el embalndor de la 
U P S S en la c a i ' t a l f 'nneesa. 

S ; a f i rma que 13 c o n v e r s a c i ó n h s 
versr.do sobre el proyectado pacto 
tr ips j t l to . 

E L F U H R E R P V H E R C H T E S -
G A D E N 

lONTTREa, H , CMUiál ds las 
palabras du Ctumber.a.n r a i i i -
B U n de IIJS Ctómanca, M M f l M 
Mayor Atice pira censurar la coo-
duc'.a del Gobierno . 

El pr imer minis tro repl lrd di­
ciendo que el P a r l a m e n t o p o d í a l#-
ner la seguridad ds qus llaillaa 

| h a b l a celebrado c o n T r n a c l o n n i « a 
i P a r l a con B o n . i e l y qu« <a G . : »-

bra hab la cont inuado las n i ^ o c i a -
1 clones con los re tTesrntantas ds 
otros p a í s e s Interesados en el acuer-

j do proyectado con los s o v í f t a To­
l d a s estas conversaciones han obe­

decido al p r o p ó s i t o de poner muy 
c laros loa puntas d« vista b r t l i n l -
cos. por Jo c u a l — a f t a d l ó C h a m b e r ­
lain—se puede esperar que al G o -
blcrno de Lor.drea ss encuentra 
asistido de todas las r a s ó n o s a l sos­
tenerse Arme en su pos'clftn, y c o n -
f í o que se l l e r a r á a una s o l u c i ó n 
sat i s factor ia . Ins isto en que no creo 
s u r j a n dificultades Q o b s t á c u l o s 
(Través qus i m p l d i n U r f a r a un 
acuerdo. 

• •» 
LONDRES. 24 - En r e l a c i ó n con 

b s acusaciones hechas c o n t r a eJ 
-:'insul a l e m á n en U v e r p o d ds pus 
ac tuaba como intermediar lo de! 
s jn- l c lo secreto n í r t n á o , C h a m b e r ­
la in d i jo en l a C A m v a de los C o ­
m u n e s que a u n no c.-íá sulVrlente-
menta c laro h a s t a qu* punto d 

r ' . r . t . l •>* '.TÉ • • M M i Ó» «r-

IkfUNTCH. 24.—AníV^e lUiró Adol­
fo H l t l e r a esta c iudad, de paso 
p a r a B e r c h t e s e a d c n . donde p i s a r a 
u n a larfta temporada, a menos que 
ios a :ontec lmI;ntos I n t o m a c l m a l e » 
h a e a n necesar ia su presencia en 
B J r l í n . 

S e f - ú n Informan de fuente flde-
dlsma. e l F ü h r e r p e r m i a e c e r á en 
Berchtes0"5 den h a s t a d e s p u é s de 
P e n t e c o s t é s . 

H O R E B E U E S S A F S A N T E S 
J U D I O Q U E M I N I S T R O 

L O N D R E S , 24.—Se sabe oue entre 
los 120 d loutadas consrsrradore» que 
se abstuvieron de votar la p c l l t w a 
del G c b ' e r n o sobre P ^ c r t l n a , fleu-
r a e l min is tro de la G u e r r a , Hors 
B c r . - h a . que es de rav.a Judia. 

E s t e hecho extraordinar io de oue 
u n min i s tro se abstenga de votar 
u n a d e c i s i ó n t a n i n r j o r a n t e toma­
d a por el Gobierno a l cua l sigue 
perteneciendo, es objeto de eomen-
tarlos m u y vivos en los medios po-
UtlCOJ. ' 

I N T E R R U P C I O N D E N E G O -
C L A C I Ü N E 3 E C O N O M I C A S 

P A i m . 
!.vd<- < • : 
Uene la ti 
l l t o í f a i 
dres. pert 
qua rt coi 
rj<ia E a t r : 
?.! . - - . i . -e 
te capi ta l 
vt'-e ...T.tiJ 
el ¡ M e t o a 
ni . 

BER1 TA, 24—Se i n t e r r c m p l - r o n 
l a s nESodac lones gcrmano-sulaas 
por haber decidido l a s delegaciones 
de los dos p a í s e s regresar a sus c a ­
pitales p a r a I n f o r m a r a los Gob ier ­
nos respectivos. 

L A S N E G O O I &0 (OMBB A N O l / V 
BOVBBEUDB 

L O N D R E S , 2 4 . — E l pr .mer minis ­
tro h a hecho esta tarde en l a C ó -
m a r a de los C o m u n e s l a s lgulenta 
d e c l a r a c i ó n : 

—^La C á m a r a y a c o r o e » el hecho 
de que e l m i n i s t r o de Ncjoc los E x ­
tranjeros , lord Ha l i fax . H h a e a -
centrado "con los. ministros f r a n ­
ceses <n P a r í s d ' j f a n t » r u v ia je e 
G i n e b r a . L o r d H a l i f a x h a cont i ­
nuado en G i n e b r a las e o n v e m c l o -
nes con el s e ñ o r M a i n s k l ^ e m b a j a ­
dor s o v i é t i c o en L o n d r e s H a s t a 
ahora no se h a p u l i d o I l e r a r a UB 
a c u c r d ' p'.cno p x q - J e d Gobierno 
b r i t á n i c o tiene que estudiar y r e -

per c iertos p r o b l e m a i i r . l e r r a c i » -
nales planteados rer 'cntemcr. te . 

U n d iputado de ! • B p a f c M B pre-
g n n t ó s i e l Gobierno e s tar la e a c o n ­
diciones da h a c e r u n a de l a r a c i ó n 
de f in i t iva sdbra las negociaciones 
a r . - i - - - - i é t l e ^ s d e . p a é s da l i s <ra-
c a c i nes partamcr" .ar ias de P^n'-e-
o s t é s . 

C i a m b e r i a l n c o n t e s t ó c^e r.o po­
d í a M e p n u f o . 

E b los c irculen bien informadoe 
se d i r í a que h i i í a i ido env iada a 
M"j?r i -osa D 0 t i con « t M M r t H 
aprobadas en tí C a - s e j o de ICnl» -
tros « ¿ t i r a d o e r í * c a a S a n a en 

¡Lcr-d.-'S. 

M í m M p tüalra coronóles 
franceses de la reserva reoréM-

zarao el Eiércilo chioo 
S i l a n o t i c i a s e c o n i i r m a , e i J a p ó n 

a d o p t a r á m e d i d a s a d e c u a d a s 

SH.A>.'GH,a 24.-Se h a c e n n u ­
merosos comentar los a 2a noticia 
p u b l i c a d a por la P r e n s a de T o k i o 
r e l a t i v a a l a reciente l l egada a 
Chungicir .g de dos ( . tncrales y c u a ­
tro corone es t r a n e c i e s da l a re­
s e r v a que s « e n c a r d a r á n de reor-
cantear el E j ó r c i t o ch ino . 

L a s autoridades í i a n o e a a s , dcs-
pu¿a de h a b e r dado c r é d i t o a la 
not ic ia , dice que se t r a t a da o3-
ctales que oe hallaban en Kwin»-sl 
a n t e s de sor rotas jas b a e t M d a a s t 
y a f i rman que la misión Uene c a ­
r á c t e r exct os tra mente j c r t f i r t a r 
e g r e s a n d o qua tí atiesado m W 
c l i ino en Paria be recluía do 
m i s i ó n entre los oficiales re t irad 
desde hace muchos afioa j «r-a la 
m e n c i o n a d a m i s i ó n ha venido a 
C h i n a c o n t r a l a TOLuntad d t í 0 0 » 
U e r n o de P a r í s ; pero, a e f ó n Infor­
mes dignos de c r é d i t o r e s u i u <fJ* 
Ya, m i s i ó n e s t á c o m p u t ? i a por rt 
genera l BerKer y oOciaSes eap6c:-^i-
xados en a r i a c í u n , todos ellas Jóre. 
nes y c u y a t . t - - i c . ó a r n ^ t a r i .» 
do a t e tada con tí fin de í^r—'-ar 
s u labor e n C h i n a . 

Q numero de mWmhcoe de la 
m i s i ó n U e f a r i m u y pronto a t r t í a -
ta Se É M n t B g J e u r a pgrti d« 
tsios BÉrtMM ae d r r t i c a r á n * me­
j o r a r h n l M l t a d » Cfnni Urt 
Sbclc. t-ipec-atoer.te ba jo e l p o o -
to de i - t a MoBiBtk m i e n t r a s que 
« r o s a t r i n t c r e c i d o s a l <T»art«l 
c e n c r a l de C — i r ^ - K i i -St>pk. coeoo 
consejeros e n maaerta de t á e U o e 
y e s t r a t e g i a — f f ^ á a i i 

htzr.:>'~i 

T l ' K l O t i i i :• K • > i r -
r.t t r r l j i - . ' - - . . t u J i v r i ' - M 
J a p ó n . habCando de i a n<*SícJa de 
' j » r : - . - j j L.V* r«-_i i«5i TTA.-.-»-
t t i h a b l a n tis jp i lo r e t í e s l x s s c n W 
a C b u g k S a r coeno conapjrroa t í o -

de Cbanb-KaJ-abrk. ót<3L-

•«ítcla «* rrciaj.-SJ 

que o 
titre i i 

Cn leieóraina del 
•m& lordiH 
a I M n M m 

E i i i í e s a Q ! l o SÜ É l M -

ffiieD!oa'í':Dí'r![ji:jj.ia 

por la coaíEiiüfl d? la 

M i CIÜI ft lm\m 
de ia Espada 

del O a t o í r m o y BUnifOx» i 
J . i- . -r . , : < Í . c ' : : < Í a <,•* 
a r a i i a do W D M O M M É t yot t á 
OaWeroQ p a r t o ^ v é s c a s l a O^SA 
CkM de -a Ofém Ot fiH ' - ' -a 
E s p a d a , h a m v . a d v a l a t t e r O S b a * -

. * . r.:j <. .» 
" R a o » » a • . K. t r a ^ a s i t . . A S . 

e l f c o c n l f X f n w n a tí U a O a o n f 
de m i praftmdo acradectaaaMct par 
-» i . U • •> , : : i í-a 
d^BttdO otdtya/ftie ai o g c c a ^ r t M S 
l a d r a n O r a d a U O r d e n «a S a a -
i « - o Ce .1 K : / • * U . t i :- a 
honra. A c r a d c t t a t u aau-:. ¡a las 

La sobsrana sufra algunas 
contusionss dolorosas 

L O N D H S 3 24.—En r : ' 
e l a c c i d e n t e de a u t o m ó v i l s u f r i d o , 
aye r t a r d e p o r l a K c i n a ^ ^ - i a , n a ¡ 
s i d o f a c i l i t a d o h o y u n c o m u n i c a - j 
d o e n e l . q u e se d i ce que 'a K c - n a 
M a d r e n o h a p o d i d o d o r m i r c u -
r a n t o l a noche ú l t i m a y que su f re 
a l g u n a s con tu s iones doiorosas . os- i 
p c c i a l m e n t e e n u n o j o . 

PE M A X ha dicho: 
" L o qm q j c - a d e m o r a l 
e n e l m u n d o es e s p a ü o l : 
lo i n c u l c a r o n v i g o r o s a ­
m e n t e ¡ o s c l é r i g o s e s ­

p a ñ o l e s . " 

[IÍÍ3:1 MVÉ 
t e r e c u e r d a ía m i s i ó n 
m o r a ü i a d o r a d e l s a c e r ­
d o t e y r e q u i e r e t u 
c o o p e r a c i ó n p a r a q u e n o 

f a l l e n o t r o s m . , ; . 

la mlm j 
S9 ha cs'rbrajo un 
Te D3um en ia Gatedral 
católica de Bucarest 

e n la eMadBl c^toíuca da B^oa-
' rest se oe i t íaró u n « o l e n n e T>-

D c u m en a c n ó r . da e r a d a s p o r 'J 
i rtotorta d* ia España n a c i o n a l al 

cae hsa is~s.:.¿o ios m ^ i ^ i r j a ¿< 

ta i* ttvvtivo •• <--." i b r-a r t , -
i r . y a i r c a e w a V . X. l a * s -

• p | M : t a 
NBrtMIM y a l Jammtf d a a t * 
¡«•raí por tí cstru harntac i l» de 

lWkm.fi\ a 
de i,. 1» • • -t • f 

o - . r - i : .:. v . - n - » -
• c- :.te c . < .í.lf» 0 » 
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Persista el buen tiempo, fd cool 
perece in^¡cal^-pn^ece, nada" mós— 
que lo pr.mavero liende o afirmar­
en enlro nssotros. 

La mañana fué delicioso. A pri­
mera hora de la tarde sopló el Nor­
deste clásico y refrescó, pero ello 
no deslució la belleza cl imatológico 
del día. 

En fin, los importante es (fue el 
lo! lució durante toda ta ¡ornada y 
los eoroSeseí podimos pasear y to-
mario dorant» le» horas de asueto, 
esas horas del paseo del Cantón 
Grande que nuestro ihistre conveci­
no Mararfíno oprovedio pora co­
nocer los últimos acontecimientos in-
ternacionates y las coliroeiones de 
Wal l Street que registra la prensa 
neoyorquina. 

El general Arando, en corres­
pondencia a los homenajes tribu-
lados a su Insigne persona y o las 
gloriosa* tropas de la División 83 r eí poeHo efe La Corono, favo 

gentileza de regalar a nuestro 
Ayuntamiento las tribunas que se le­
vantaron en el Cantón Grande para 
la gran revista mifitar del pasado 
lunes. . . . . . . 

El obsequio del admirado hijo 
adoptivo de Galicia merece l a gre-
litod de todos los coroifeses. De hoy 
en •adelante, cuantos acontecimien­
tos militares se celebren en nuestra 
ciudad tendrán realce extraordina­
rio merced a las instalaciones que 
encauTaron el magno desfile del 
día 22. -

Fuera de esto, no hay otro acon­
tecimiento digno de posar por las 
linotipias que el suceso acaecido en 
una casa, de la calle del Sol, donde 
una niña de once años se c a y ó por 
• I cañón de la escalera, desde el 
cuarto piso, no sufriendo más ave­
rias que una fuerte confusión en 
la región fronfo-porietal izquierda Y 
pérdida da dos incisivos. 

Otros, con paraca ída t "y todo", 
la han diñado. No se extingue, IvI* 
ve Dios!, la raza de Marta Pila. 
1 Enhorabuena, pequeña!—C. 

a! A f ü i i í M i l a M 

í r i i » m im i r a 

2 \ amm 
Las t r i b u n a s que f u e r o n i n s t a l a ­

das en l a A v e n i d a de los Cantones , 
desde 'as cuates se pa'esenicíó el des­
file de l a g lor iosa D i v i s i ó n 83, el 
pasado lunes, d i a 22, le f ue ron r e ­
galadas a l A y u n t a m i e n t o c o r u ñ é s 
p e r el l au reado G e n e r a i a o n A n t o ­
n i o A r a n d a . 

Es tas trllJTUias, t a j r t o l a p r e s i d e n ­
c i a l c o m o las t res de i n v i t a d o s , con 
sus a d i t a m e n t o s de m á s t i l e s p a r a 

8.1:1 m fe once mu 
rao p j r M e t ó r g s 
íuk M u t a piso 

Y sú!o sufre escasas heridas 
y ia pérdida de dos dientes 

L a n i ñ a dff o n c a s&os, Josefina 
Bajadas , c u á n d o se d i s p o n í a a. ba 

banderas y el a ^ o c o n e í n o m b r e j a r 1 ^ e ^ l ^ de ^ cajsa, s i t a en 
de l Oaud i l lo , l as t r a j o e l G e n e r a l 
A r a n d a a. L a C o r u ñ a , d e s p u é s - de 
habe r s ido InsteJadas t a m b i é n en 
V a l e n c i a p a r a é l desfile que se M z o 
a l l í , d e l Cuerpo ae E j é r c i t o de G a ­
l i c i a . 

L a s m a g n í f i c a s t r i b u n a s f u e r o n 
t ras ladadas a esta c i u d a d deside l a 
de Va lenc i a , en 42 camiones , y a h o ­
r a quiso el G e n e r a l A r a n d a que 
quedasen e n G a l i c i a , t e n i e n d o e l 
IbeJlo rasgo de r e g a l á r s e l a s a l A y u n ­
t a m i e n t o p a r a que é s t e pueda, d i s ­
poner e n t o d o m o m e n t o de u n a i n s ­
t a l a c i ó n c o m p l e t a de este g é n e r o . 

Estos o í a s se e s t á n ded icando los 
heroicos soldados de l a D i v i s i ó n 83 
a d e s m o n t a r las m a g n í f i c a s t r i b u ­
nas, y estos t r aba jos q u e d a r á n t e r ­
m i n a d o s e n t r e h o y y m a ñ a n a . 

COMISION LOCAL DE SUB 

m AL COMBATIENTE 
PAGO » E L A NOMWA D E L M E S 

ÚE A B R I L 
Hoy M el último di» de pago. 

Por la mañana, del Z.768 a l 
£.797 7 los beneílclarlos de l a Cámara 

O r g a n i z a d a p o r l a C. NV O. E . , se 
o e i e b r a r á h o y , a í a s nueve de la 
noche , e n e l l oca l de- A . C. Tra>7esia 
Rea l , 2, u n a confe renc ia a ca rgo de 
don V í c t o r B l a n c o M e t o ; sotore la 
s emana P r o Semina r iOi 

I n v i t a d a a este ac to , l a Fede ra 
c í ó n de Es tud i an t e s C a t ó l i c o s , ruega 
a ^ u a f i l i a d o s ' d e l a s e c c i ó n m a s ­
c u l i n a l a m á s pEuntual as is tencia . 

.>^»><s>o—— 

R E G I S T R O C I V I L 
N a c i m i e n t o s : L i s a r d o N ú ñ e z Re-

E ü e í r a , M a r í a E l e n a Etshevers P l a ­
tas . J o s é L o d e i r o M a r t í n e z . A s c e n ­
s i ó n Cao Ve i r a . J o s é A r c a y G a l á n , 
J u l i o C a r i d a d B u g í a . M a r í a V i c t o ­
r i a M a r c ó t e Lorenzo, M a r í a de Je­
s ú s B e t a á r d l i n á Oerei jo de l R í o 
M a r í a L u i s a E n r í q u s z G ó m e z , J o s é 
L u i s B l a n c o Bel lo . L u i s R o d r í g u e z 
Doce. P u r i f i c a c i ó n R o d r í g u e z 3 a n -

ichez. J o s é A n t o n i o S á n c h e z T o r r e l -
d . Comercio; por la tarde todo, a ^ u e - ' ^ J o s é M a n ^ I M ^ ^ ^ e z ' . 

NIÑOS ROBUSTOS CON — FOSFATtNA CORSO 
l íos qno no hayan podido cobrar en 
loé días que les correspondían. 

QUINTAS D E S M O V I L I Z A D A S 
Teniendo en cnenta qoe por haber 

Uño dennovillzadAs varia» quintas, 
procede qno por esta C O M I S I O N L O 

M a r í a del A m p a r o R o s a r i o M a n u e ­
l a v M a r í a F e r n a n d a F ranc i sca V i ­
s i t a c i ó n M é n d í z Lorenzo . 

Defunciones: ' Rosa O a r i l l o Pombo , 
54 a ñ o s (hepa t i t i s a g u d a ) ; R a m ó n 
G a r c í a F e r n á n d e z . 14 anos ( m e n i n -

C A L , « dé de taja t » a Padrón de ^ t - ^ I ^ ^ ) ) . F r anc i s ca R o d r í ­
guez Naya . 7ff a ñ o s ( e á d e r o s i s en 
p lacas ) : S a f í a M e l g a r P a l o m i n o , 92 
a ñ o s ( s e n i l i d a d ) : J o s é A n t o n i o N a » 

beneficiarlos, base de la nómina, del 
Bies de Junio próximo, a todos los 
famül&res de combatientes compren­
didos en la clrciinstancia antes In 
dicada y tratando de evitar los pei-
Jnloles qne tal medida ha de prodn 

va Bqr r a s í á s ; 13 d í a s (debiUdad con' 
S fén i t á ) ; A s c e n s i ó n S u á r e z P e d r e l -
r a . '43 a ñ o s ( a s í s t o l i a ) ; Es t re l la 
F r e i r é Ba r ros . 42 a ñ o s ( ca rc lhoma 

clr a acinéllos <fae por cansas ajena» de ú t e r o ) : M a n u e l A l v á r e z F e r n á n 
a ra volantad no encuentren ocupa- Tz- ^ ¿ í 0 3 W e b i l i d a d s e n i l ) ; P r u -
etón m m i n e r a a » con que atender a ^ ^ ^ ^ ^ ^ L ^ ^ ^ ^ ^ Z 
tos familiares, «e pone en conoci­
miento de éstos que durante los días 

l a ca l le del So l . n ú m e r o 2, c u a r t o 
piso, se adorno a l a barandi l la ' ' da 
l a e s c á l e l a p a r a l l a m a r a u n a he r ­
m a n i t a . v a l e c h a r e l cue rpo e x ­
ces ivamente fue ra d e l pasamanas , 
p e r d i ó e l e q u i l i b r i o y se c a y ó p ó r 
e l c a ñ ó n de l a escalera, hasta- ©1 
ha jo-

T u v o t a n t a sue r t e l a n i ñ i t a e n 
este acc idente , que s ó l o p o r u n n i l -
l a a r o p rov idenc i a l ' se pudo sa lva r 
(Je l a m u e r t e . N o obs tan te l a a l ­
t u r a , l a c r l a - tu r i t a s ó l o s u f r i ó t t n a 
fuer te c o n t u s i ó n c o n h e m a t o m a e n 
l a r e g i ó n f r o n t a l i m u l e r d a , y l a 
p é r d i d a de. dos inc i s ivos . 

Josefina f u é l l e v a d a r á p i d a m e n t e ' 
a i a Casa de Socor ro v en aque l 
e sn t ro f u é as is t ida de p r i m e r a i n ­
t e n c i ó n p o r e l m é d i c o de g u a r d i a 
D r . Presas, v p r a c t i c a n t e s e ñ o r L ó ­
pez V á r a l a (don A n t o n i o ) . Su es­
tado se ca l i f icó de p r o n ó s t i c o reser­
vado. D e s p u é s de ser as is t ida de p r i ­
m e r a i n t e n c i ó n , p a s ó a l d o m i c i l i o 
f a m i l i a r . ' , • 

H E R I D O S EÜST O T R O S A C C I ­
D E N T E S 

E n el m i s m o c e n t r o b e n é i l c o f u e ­
r o n asistidos de p r i m e r a i n t e n c i ó n 
p o r h a b s r r e su l t ado he r idos en d í -
ver jos ajccidentss de c a r á c t e r ca~ 
s u a l : 

M a r í a V e i m i e l a Gue r r a , de l a ca­
l l e de J u a n Cas t ro Mosquera , 40, de 
h e r i d a oue in te resa t e j i d o e n l a ca ­
r a : J o s é M a r t í n e z Y á ñ e z , de San 
Pedro, l e t r a J . auemaduras de p r i ­
m a r e r á d o en a m b a s m a n o s ; C a r ­
m e n G a r c í a R o m a y . de las Jub ias , 
f u e r t e c o n t u s i ó n en l a n i e m a i z -
a u i e r d a ; E n r i q u e M a r t í n e z A r c a y , 
de San A m a r o , h e r i d a con tusa e n 
el dedo p u l s a r de l a m a n o dere­
cha , trus s u f r i ó en acc iden te ds t r a ­
ba jo : P i l a r F e r n á n d e z Rea l , de S a n ­
ta L u c í a . 35. te rcero , h e r i d a c o n t u 
sa e n l a r e s t i ó n í n t e r d l e l t a l de l a 
m a n o derecha ; J o s é G ó m e z T a b o a -
da . de l a ca l le de A r g u d í n B o l í v a r , 
n ú m . 24. h e r i d a c o n t u s a c o n des-
s a r r o en l a f r en te : erosiones-' en e l 
curso naso-vusfal izauierdo, y c o n ­
tus iones e n i a a r t i c u l a c i ó n escapu-
l o - h u m e r a l d e l l a d o i zqu i e rdo ; J u ­
l i o F a r i ñ a - , de l a V e r e d a de l Ce­
m e n t e r i o . 10. ba lo , f u é - a s i s t i d o de 
p i c a d u r a de insec to en e i dedo í n ­
dice de l a m a n o de r echa ; Ars r imi ro 
G ó r h e z Alonso , de A t o c h a A l t a , 70, 
p r i m e r o , de recha , erosiones e n e l 
dedo í n d i c e de l a m a n o derecha . 

E l estado de estos he r idos f u é ca­
l i f i cado d e c a r á c t e r leve, sa lvo c o m -
olica-clonas, 

N E C R O L O G I A 
V í c t i m a de t r i i o r a y r á p i d a en>-

í s n u e d a d y d e s p u é s de h a b e r r e ­
c i b i d o con g r a n f e rvo r l o s ' S a M t ó R j 
Sac ramentos , d e j ó de e x i s t i r e n e l 
p u e M o d é T ü r i e n z o C a s t a ñ e r o , eff 

I p n Si! 
1 

ü n . g m p o de o o r u ñ e s s s s u p e r v i ­
v i e n t e s de l a g lo r io sa B a n d e r a L e ­
gionaria G a l l e g a de F a l a n g e Es­
p a ñ o l a , s e d í a p o n e & o r g a n i z a r l a 
oeSebnio ión. d e t m a m i s a ptar el 
e t e r n o descanso dé l que t a i f u n ­
dador y Jete de ¿icha u n i d a d don 
J u a n B a r f a d e Quiroga. Estos , s o l -
dadess de la- r u t e r a E s p a ñ a , s lganog 
de eilos y a dfe 315 y 40 a ñ o s , me u n 
d í a aít ver en: p e l i g r o l a p a t r i a 
aíKbHdonaireii l a c o m o d i d a d de sus 
h o g a r e s p a r a I r encuad rados en l a 
B a a d e n a l iegloi iaria G a l l e g a q u e 
c o n cons tante p e l i g r o de su v i d a 
c o s e c h ó v t c t o r l á t r a s v i c t o r i a h a s ­
t a l l egar a aquel las t i e r r a s d e 
Huesca , esperan' l a l l egada a l a 

C o r u ñ a , de l que f u é su c a p e l l á n en 
aque l l o s d i f & B e s ' m o m e n í t e s , el Pa ­
d r e C o m e s a ñ a , p a r a que é s t e cele­
bre l a m i s a e n s u f r a g i o de l q u e 
u n d í a f u é he ro i co jefe de la m e n ­
c i o n a d a un idad. 

— O - i l S K y O — — — — 

PAÍ ACIO m mvm 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Salas de lo C iv i l .—Sala p r i m e r a 
C h a n t a d a . — B a l b i n a F e m á n d ' s z 

c o n G u m e r s i n d a F e r n á n d e z , y o t r o s 
v el F i s ca l , stíbi-e sobrese imien to de 
i u i c i o v o l u n t a r i o de t e s t a m e n t a r i a . 
L e t r a d o . Br ies las C o r r a l . 

Visro.—•Preciosa Costas con J e s ú s 
G a r c í a , sobre n u l i d a d de c o n t r a t o . 
L e t r a d o . F e r n á n d e z G a r c í a (don 
A u r e l i o ) . 

Salas de l o C r i m i n a l . — S e c c i ó n 
v r i m e r a 

i N o y a . — M a x i m i n o Asa l to s F e r ­
n á n d e z , p o r lesiones. Letrado. J u e -
«ra. 

C a r b a l l o . — A n t o n i o I n s u a G i l , p o r 
lesiones p o r i m p r u d e n c i a . L e t r a d o , 
C a s á s . 

S e In te resa l a p r e s e n t a c i ó n por 
las o f i c i n a s de l a S e c c i ó n C e n t r a l 
de l a S e c r e t a r í a de este A y u n t a 
m i e n t o de las s igu ien tes personas : 
J o s é M a r í a Ped losa , M i a r l a de l A m ­
p a r o d e l R i o , J o s é M * Pedresa, 
V i c t o r i a Pedresa , M a r í a P i ñ e i r o 
P e r p e t u o ¡Rlvero A l v a r e z , A l f o n s o 
Síl/vo, P i l a r S i l v o , V a l e n t i n a L i l l o , 
C a r m e n V a l i ñ o F e r n á n d e z , M a r i a 
Corde ro F e r n á n d e z , P i l a r L i U o , A l 
fonso L i l l o , G e r t r u d i s V e r a , A n t o n i o 
G o n z á l e z C a m i n o , A n t o n i o G o n a á 
lez G a r c í a , C e n a r a M a r t í n e z LamO' 
l i nos , J u a n a C a m a d h o F e r n á n d e z , 
C e l i a G a r c í a Anca, J o s é A l í e l r á n 
• t ó p e z - T e l j e r a , para hacer les e n ­
t r e g a de loe s a lvocon¿ - j3 ¡ to s - r e spec ­
t ivos . 

• A S S V . W . V . V . W . V / . V . V . ' . V . 

L E A U S T E D 
E L I D E A L C ^ A L L F ^ O 

M s i i a r a ü l f í a de 

A j a r e s M \ m 

d e Imm 
. L a C o n f e d e r a c i ó n de M u j e r e s de 

A . C. p o n e e n c o n o c i m i e n t o de las 
Juven tudes de A . C. m a s c u l i n a S 
f e m e n i n a , a s í c o m o de las d e m á s 
asociaciones re l ig iosas , que h o y 
d í a 25, t e n d r á n l u g a r dos c o n f e ­
r e n c i a n con m o t i v o de l a S e m a n a 
p r o S e m i n a r i o . D i c h a s e o n f e r e n -
cias. se ceLebraraj i e n e l l oca l de 
A . C. T r a v e s í a d e la- c a s e R e a l y 
s e r á n l a de l a J t t ven tu id C s m e n i -
n a a las 8 d é 1 » t a r d é a c a r g o d e 
D . D iego O n a y l a d e l a J u v e n t u d 
m a s c u - i n a a l a * 9 a ca rgo d e dom 
VícCbr B l a n e o Níetff. 

'Bsta, m i s m a - C o n f e d e r a c í á n p o n e 
en o e n e c i m i e n t o de todas laa fa.' 
m H l a s q u e c o n m o t i v o d e l D í a de 
l a M a d r e f u e r o n soeor r idas , epie l a 
i n s t a l a c i ó n de l a c o e l n a i i a ' c o í r e s -
p o n d í d o a l n ú m e r o fl2. La- a g r a c i a ­
d a pueds pasa r d e 1 a 2- p o r A i o -
c a l de A . C , T r á v e s i a . d e l a c a l l e 

Teatro Español 
Universitarío 

S. E. U. 

E t AlEJOR ALIIViENTO — FOSFATJNA CORSO 
Z.", 28, 29 y 30 de dic¿ y media a onco « c l e r o á s ) ; M a n u e l O r d ó ñ e z A l v a -
y media de la mafuna, deb-n pre- ¡rez. 73 a ñ o a (enfermedad descono-
Eentarse en laa oficinas de esta Co­
misión locaj donde se les indióaxá' las 
normas a que deben sujetarse para 
tener derecho a los beneficios del 
Subsidio al Escombatten'e d« con­

formidad con lo qne estaDIece el Dé-
creto del Ministerio dé la Goberna­
ción de- 10 último (B. O. del Estado 
del 18). 

MAREAS PARA HOY 
Pleamares : a laa 8'40 ho ra s 3,41 

t n e t i c s d e a l t u r a - a las 21'13 horas, 
S,38 me t ros . 

BajamaTes: a las 2'3i8 horas , 1,08 
m e t r o s ; a las lá'0» horaa , 1,13 me­
t r o s . 

c i d a ) : J o s é Cahana M o n t e n e g r o . 3 
á ñ o s ( b r o n c o - p n e u m o n í a ) ; R a m ó n 
A r i a s C a s t a ñ o , 31 a ñ o s (gr ipe ab­
d o m i n a l ) ; E s c o l á s t i c o C a l a h o r r a 
Pa lomares . 45 a ñ o s ( c a r c i n o m a ve­
s i c a l ) . 

M a t r i m o n i o s : n i n e u n o . 

fcsumits m W 
G A L E R A . 45. T E L E F O N O 15-39 

Servicio r. car ta r ñor cubierto. 
Es i^c ia l ldad en mariscos v Hiatos 

reerionales. 

C u a n d o 

f u n c i o n e m a l . 

.„ no tome productos que ten­
gan substancias que puedan 
serpeligrosas. Recurra siem­
pre a ¡os que se usan para 
ancianos y niños de pecho. 

E n A» casos ds a c i d e * y d o l o f 
de e s t ó m a g o esmaravit/oso e l 

H O Y , J U E V E S 
L a nrSignrfica p e l í c u l a e s p a ñ o l a ; 

A N T O N I O V I C O 
E L I S A K U I Z R O M E R O 
C A R M E N V I A N O S 

A - S — fí - flií 3/4 

HE 
del Dr. Vicente 

M A Ñ A N A : B S T H S N O 

E n e s p a ñ o l 
S I L V I A STTVNEY 

SPENCEIt T R A C T 

Toctos p í a mmu 

E L i m o G p i a 

respe tab le s e ñ o r d o n S a n t i a g o G u ­
t i é r r e z M v a r e z . 

S u f a l l e c i m i e n t o f u é semtidiEimo, 
n o s o l a m e n t e e n aque l l a l o c a l á d a d , 
s ino en t o d a Oa comai-ca b e r c i a n a , 
donde e l finado c o n t a h a c o n m u ­
chas y merec idas s i m p a i t í a s , p o r l a 
oaiasllexosidad de su t r a t o y l a n o -
Wsí ia de sus s e n t i m i e n t o s . 

B ! a e t e de l a c o n d u c c i ó n d e l ca­
d á v e r a l c e m e n t e r i o c o n s t i t u y ó u n a 
v e r d a d e r a m a n i f e s t a c i ó n de duelo 
a- l a que se a s o c i ó t o d o e l v e c i n ­
d a r i o 

— E!n l a c a p i l l a deü H o í l P i t a l 
M i l i t a r , i n s t a l a d o en Ja Escuela de 
Comerc io , d i e r o n comienzo las m i ­
sas g regor i anas p o r el e t e r n o des­
canso de d o n M a n u e l P é r e z Ca ­
r rasco, m u e r t o p o r D U » y p o r Es­
p a ñ a . 

— Ss c o n m e m o r a n los a n i v e r ­
sarios de d o ñ a Rosa r io Ped re i r a 
Cas t ro y de su h i j a i a s e ñ o r i t a 
C a r l o t a Scran tes , c u y a m u e r t e f u é 
t a n s e n t i d a e n t r e sus m u c h a s r e ­
lac iones; 

Re i t e ramos a su pres t ig iosa í a -
m l l í a nues t ro p é s a m e , 

— A c e r c o m e n a a r o n e n l a c a p i ­
l l a de'- As i lo M u n i c i p a l las misas 
g regor ianas por el e t e rno descan­
so de d o n As t e r i o G o n z á l e z , c o n ­
ce ja l y a lca lde I n t e r i n o , que en su 
breve paso p o r e l M u n i c i p i o r e a l i ­
z ó u n a e f ic ien te l abor . 

Pedimos u n a o r a c i ó n e n s u f r a ­
g io ' d e los e x t i n t o s . 

fe j o _ P r s f M i 

E l B o l e t í n Oec l a l de l a p r o v i n ­
cia, de fecha de ayer p u b l i c a las 
s iguientes disposiciones: 

• C i r c u l a r del G o b i e r n o c i v i l r e fe ­
r en te a l "P la to U n i c o " . Ley de l a 
J e f a t u r a del Estado f a c u l t a n d o a 
los A y u n t a m i e n t o s p a r a dispensar 
o r educ i r las exacciones m u n l c l -
p- i que g r avan las i n h u m a c i o n e s , 
exhumaciones y t ras lado de c a d á ­
veres v i c t i m a s de la barbar le ro j a 
o muer tos en el f ren te . Decre to de l 
Minis te i r lo de l a G o b e r n a c i ó n - esta­
bleciendo la p r e s t a c i ó n personal 
pa ra ia r e c o n s t r u c c i ó n n a c i o n a l . 
Sdic to de l a R e c a u d a c i ó n de C o n ­
t r ibuciones y Agencia E í e c u t l T a de 
la aona de Negre i r a . A n u n c i o de l a 
c o m i s i ó n gestora de compras de ios 
Hospi ta les m i l i t a r e s - de As tu r i a s . 
A n u n c i o de l a I n s p e c c i ó n profes io­
n a l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a sobre 
concurso p a r a p r o v i s i ó n de D i r e c ­
ciones de Graduadas en l a p r o v i n ­
cia de L a C o r u ñ a . C é d u l a de r e ­
q u e r i m i e n t o de l a M a g i s t r a t u r a 
p r o v i n c i a l del Traba/jo. Edic tos de 
los A y u n t a m i e n t o s de Puenteceso, 
Noya, Somozas y San t i ago de C o m -
postela. Edictos de Jus t i c i a . 

COMPASTAS ITALIANAS DE NAVEGACION, S. A. 
Servicios Por r á p i d o s s u o e r - t r s u a t i á n t l c o s v motonaves, para Sur 
América. Centro AméricsL Sur Pacífico y Norte América (Ne-sr Yorlo 

Prói lmas UiUdas de L I S B O A para NEW I O R K : 
1 de Junio Motonave " V U L C A N L A " 

15 (te Jnnlo Motonave " S A T U R N I A " 
6 de Julio Motonave *• VUTXANIA" 

In formes : D A N I E L A L V A H E Z . - Edificio Pastor 
L A C U B U K A 

"El Ideal Gallego", 25-5-39. 

L O S T A N G O S 
m á s modernos, T* l a s | 
m á s alegres 

R U M B A S 
cs.ntadas con l a m a ­
g i a de s u voz por el 
divo 

T I N O R O S S I 
e n l a m á s e n c a n t a ­
d o r a v or ig inal c o m e ­
d i a musica l que dele i ­
t a r á a todos 

Maríoela 
u n a verdadera orgia 

«Je humorismo, a l e g r í a , 
m ú s i c a , bailes • c a n ­
ciones, oue toterpeeta 
el divo 

T I N O R O S S I 
true c a n t a y encanta , 
proporcionando horas 
de emocionante placer 

S A B A D O E S T R E N O 
A las 4, S. 8 y « m , es el 

R O S A L I A C A S T R O 

L A T E R R A Z A 
H O T : A las 4; 8; 8 y M'45 

I L a máiS s u b l i m e p r o d u c c i ó n que | 
s l i a Uewado a la. p a n t a l l a 

L a pe l i cu í l a que a r r a n c a l á g r i ­
m a s a l c o r a z ó n , d e s g a r r á n d o s e 
c o n h o n d o s e í i i t l m i e n t o , r eve ­
l á n d o n o s el o r g u l l o y a l t a n e r í a 
d a unos h i l o s p a r a con sus 

padres 
GenlsJ i n t e r p r e t a c i ó n do 

LIONÍTL RARBYMORE 
G L O R I A STUART y 

GREGORT RATOPP 
M A S A R A . V I E R N E S 

So mm Méi 
p a r N O V A P I L E E A M 

v F R I T Z K O R T N E R 

D O M I N G O 
L a s u p e r p r o d u c c i ó n F O X 

Guerra sin enorlel 
E n e s p a ñ o l 

por R O C H E L L E I I U D S O N 
C E S A R R O M E R O 

y B R U C E C A B O T 

S A V O Y - m a ñ a n a - e s t r e n o 
U n d r a m a de a c c i ó n In tensa , IJeno do f r e n é t i c a s pasiones 

E N E S P í í O L 

SiLVSA S i m i E Y S P E N C E R T R A C Y 
Dlriffida por F R I T - Z L A N G 

U N A P E L I C O L A C U M B R E D E L A " M E T R O S 

E l S i n d i c a t o - E s p a ñ o l Univer - s i t a -
r i o . en su m i s i ó n de e levar l a c u l ­
t u r a a l n i v e l del o-uafalo. v a a- p r e ­
s e n t a r o o r m s d i o d s l T e a t r o Ei-ga-
ñ o l U n i v e r s i t a r i o , el m e i o r A u t o Sa­
c r a m e n t a l d e don Pedro C a l d e r ó n 
de l a B a r c a " E l G r a n T e a t r o de l 
M u n d o " , en i a P laza d e l G e n e r a l í ­
s i m o ( C a p i t a n í a ) . 

N o es u n a comedia m á s l o que se 
i n t e n t a oresentar , n ú e s es conoc ida 
d e todos l a o n i n i ó n de o u e l a c o ­
m e d i a s i m b o l i z a i-o v u l g a r v l o g r o ­
tesco, m i e n t r a s aue el d r a m a sacro 
represen ta v ena l tece lo s u b l i m e , lo 
e s p i r i t u a l , en u n a p a l a b r a : l a v i r ­
t u d . 

N o es u n a a d a p t a c i ó n n u e v a 
nussi t ro i n t e n t o , y a que el A u t o Sa­
c r a m e n t a l t i e n e su o r i g e n en los 
a n t i g u o s M i s t e r i o s , que en l a Edad 
M e d i a se c o m o o n í a n o a r a su r e p r e ­
s e n t a c i ó n en los m ' smos t e m p l o s . 

Esceramos , pues, de l o u b ü c o de 
L a C o r u ñ a oue c o n su as i s tenc ia a 
d i c h a r e n r e s e n t a c i ó n co labore en 
e i r e s u r g i m i e n t o de r u e s t r a l i t e r a ­
t u r a c l á s i c a , t a n e n d e c a d e n c i a . 

7- O * * * - O 

SECCION RELTOT0SA 
i ' í V i 

Santos do boy: San Orefrorlo. SaS Urbano. 
Simios de mandan»: San Peítpe NerJ, San 

Paulino, 
S O L E M N W A n E S 

TBrBDO PHO sEMnvAiuo 
Los días 2«, sr y 28 se coleftcirá en la 

Iglesia de San Jorge nn solemne tr.'duo 
pro Seminarlo. En el ejercicio de la tard 
prtdlearán los Sres. Dr. Manuel 3Hvs Fe-
n-elro, M. t Sr. D. naltssar Pardal y el 
M. I , Sr. D. Juan Amonio nodrtguez v i l l a -
aatrtB, canónigo do la Catedral de Santiago. 

EJEnCICtOS ESP1I11TUALE3 
Hoy, a las siete y media de la tarde, di­

rán coralenro en Is capilla de San Andrís 
elBrclclos esplrmmles para 1 » oDreraj de 
las Doctrinas SoclrJes. 

Dirigirá los eje. cielos el R. f. DmleJ 
Cuadrado, 9. J. 
SOLEMXE KOVENAniO A rítTESTHA SE-

HORA DEL SAGrUDO GORAZOIT 
SI prójimo iibaúo, 37 d» marzo, co-

menzarl en la parroquia de Santa Lucia eT 
solemne novenario que todos los afios de-
dtc» 1» Asociación de Nuestra Seftfiora del 
Sagrsdo Corazón a st Angosta TltDtar. Fla-
bnt lodos los días misa rezatls a las ocho 
y media, y cantada a las once y media d« 
la minnsna. ambas con Exposición mayor 
de 3. D. M.. y leetuia de la novena. 

A las siete y mentía serAn los cultos de 
la tarde, en los males oenpart la CSiedr» 
del Espíritu Sanio eJ n. P. Sectindlno Mar­
tín, O. P. 

El nía i ¡ie Junio. neMs pnneipal, la mis» 
de Comonlón srrt a las ocho y medí», con 
moretes, y a las dTee, la solemne, cantad» 
a toda orquesta por el con? (jno dirige don 
Engento Barrero. 

El citado orador R. P. Martin bar* «J 
panegírico de 1» Santísima Virgen. 

A la terminación de la mis» quedara 
S. D, M '•Tpnesio y velado por lo» cofra­
des y demás B@AS>G que se espera den » 
Jesrts Sacramentado esta prueba de amor 

Estos solemnes -cnlios se orreeen • 1» 
Santi-slma Virgen en acción de gradas por 
las vtctorla» obtenida» por nuestro herolro 
Ejército en esta cruenta lucb» y cotnplet» 
liberación de nuestra Patrt», 

Rl acto filnebro por los corrade» falleci­
dos M anunciar» oportunamente. 

ABSTINENCIA Y AYUWO 
tu sábado, di» n . u I» Tlgnts d» Pente­

costés. Es vigilia de la» reservadas. E> 
obllgnclóo guardar abstinencia de carne y 
caldo da carne para todo» lo» que bvvan 
cumplido lo» siete anos, y tienen obliga­
ción grave de ayunar lodos los que hayan 
cumplido ios Si y no tengan cau»»" legiti­
ma—grave—que le» excuse. Una do-tai can-
cas es baber llegado a tos sesenta años. 
LA FIESTA DE MARIA AUXILIADORA El> 
LA CAPILLA DE LOS PADRES SALBSIANOS 

Con extraordinario esplendor se celebró 
en 1» capilla de lo» l'ad ss Saleslsnos la 
fcstlvldMl de su Excelsa Patrona Marta Aa-
xlllador». 

A 'l^s ócbo y t las nueve bubo misas de 
Comunión, en las qno se acercaron a 1 
Sagraa» ilesa por primer» vez muebos ni 
nos: 

A la» once se celebró la misa solemne, 
cantada a tres voces mixtas por el coro 
narrero y la Escolanl» Infantil del Cole­
gio, coo acompafiamlenlo de orquesta. Eje­
cutaron masrnlflcinente la "Primera Misa 
PnmincaV* del maestro Perossl. 

Por la tarde, a las» siete, se efectuaron 
esplendorosos cultos, y salló por los patios 
de la benemérita Institución la procealón, 
que resultó fervorosísima. 

A lodo» estos actos concurrió gran nd-
rnero (In cooperadorea y antiguo» alumnos 
saleslanos. 

C U L T O S 
V. O. T . — S 8 tienen sus culto» men-

sualea loa Hermanos Terceros, con misa de 
Comunión1 a las ocbo, y ejercicio» a la ató­
te y media de la larde, 

SANTIAGO- — Mnrlit* de loi Sagrario*.— 
Hoy, Jueves, las Mar.-as de los Sagrarlos 
tendrán los cunos mensuales do costumbre. 

Por la mañana, » las 8'30. mis» de Co-
unlón, e lamedlátamenle exposición de 

9 L>. M, 
Por la larde, a las 7'30, estación, rosarlo, 

ejerr'clo, pUtlca,- procesión y reserva, 
SAN NICOLAS-—Hoy, jueves, a los doce, 

en el local acostundirado, se celebran las 
conferencias morales- y litúrgicas corres-

Jndlentes a esto mns. 
Disertará don Miguel Castro Maseda. 
Le barín observaciones don Jeads Martí­

nez y don Carlos Bueno: 
Expondrá las rúbricas don Juan VHa. 
—Continúa celebrándose la novena al Di­
ño Espíritu Sanio dédjeada a su Patrono 

y- que anualmente celebra la Congregación 
Dolores- El domingo, Pascua de Pen­

tecostés «erá la nesta principal, con los' 
siguientes cultos: a los - seis y medía y 
ocbo y medía, misas de Comunión^ a las 

oce y media, cantada, por el coro que 
dirige el señor Garaizabal; a la terminación 
de esta misa se expondrá a S. D. M.. que 
quedará a la veneración pública basta las 
ocbo de la tarde, que empezarán los ejer­
cicios únales, co sermón que pl enunciará 

Daniel Cuadrado, 8. ) . , terminando 
con 1» Salve popular. 

P E T I C I O N D E M A N O 

P a r a el c a p i t á n d e A r t i l l e r í a d o n 
A l f o n s o G a r c í a M o r a , de conoc ida y 
D r e s t i g i o s a J á m i i i a c o r u ñ e s a , h a s i ­
do .pedida l a m a n o de i a s e ñ o r i t a 
P i l a r V á r e l a Hyd'e, en Puentes de 
G a r c í a R o d r í g u e z , , 

H i c i e r o n l a ^ 1 ^ 0 0 ' a d o ñ a C a r ­
l o t a Hydes AnOTei ra . v i u d a de V á ­
re l a , madre- d e l a n o v i a , l es l i e r - ' 
m a n o s d e l p t o m e t i d ó . 

A las maef tas f e í í c í t a c í t m e s que 
reciben^ el fu tu ro - m a t r í m c i i i o v sus 
d i s t i n g u i d o s dendOB u n i m o a i a nues­
t r a e í u s i v a v 

l í A T A E I O I O S 

lia.:esposa d « d o n B a n í s l G . Ga-
r r a . n a c i d a R o c í o ' B o d i f s t i e z ; h a d a ­
do a l u z c o n t o d a f e l i c i d a d u n a n i ­
ñ a , p r i m o g é n i t a del. m a t r ' m c n i o 
o u e se b a u t i z a r á c o n e l n o r n t e e d e 
M » r í a del Roete. 

F e l i c i t a mas a f ec tuosamen te a lea 
s e ñ o r s s de G , G a r r a , nues t ros d i s ­
t i n g u i d o s convec 'nos . 

— D a n a C l a r a Bsre<ju la in F e m á n -
rfez. esoosa de d o n M a n u e l Casfalo 
C o r t é s . indos i t r i áT de A l e a n t e , d ' ó 
a l u ^ en e?ta cí^-á^'d u n r i ñ o . P l ans 
s s le ' r a r ra^ tenm Ies nete ibea de Je-
sus M á n n e l . Es el p v t n K r ' - é n ' t ó de? 
ma t r imon io - , a l aue f e l i c i t a m r q . 

- B O D A 

E n d a l t a r de N u e s t r a S e ñ o r a de; 
P i l a r , de l a i i l s s ' n n u r r o a u ' a i de 
? a ñ t a L u c í a , se v-srifleó ayer el en­
lace m a t r i m o n i a l de l a s e ñ o r i t a 

' a r ia An-'-'v-nji B ^ l ^ a i t f r r o I a W - t i a , 
i r i í sne -^en+e s m u y d ' s t i n ' m ' d a f^-' 

m B i a d e BUbao. con d o n E u ­
gen io M o n f c s r o - R í o s v Becer ra . 
1 ^ a d r i r a r o n la u n i ó n , en repre -

s-enta-cíón de ios h^nrt^no" d-3 !ns 
TnntravftTt's dan p ' - o r í o t r o ? La­
r rea y d o ñ a M a r í a ' B i l b a o de A r c & 
el f u n c i o n a r i o de l a E s c m í . D í o n t a -
c ' ó n Drov 'n- ia- l v secre ta r io O T t l -
" u l a r d é i a P r w v d e n c i a . d o n T c r a á a 
Z a m o r a n o M a r t í n , v su psoosa-. Los 
• - n ñ n - i ^ rio M n n t s r o - H í o s - a av i sn^ . ' 
ieseamo'? tnr ia sue r t e de v e n t u r a s 
emn'ren'd 'ernn v í a l e a d i f e r í n t s ? " 
rnintos de B s a a ñ a . 

N O M ^ P . A M I E N T O 

s ido ron t^ -a .do D ' T , " " r i o d« 
Hac fonda d e l C e n t r o d é í t u e l v a 
n u e s t r o convec ino d o n A ' é l a n d r o 

A l v a r e z - M í r BarreiW). a i que d » . 
seamos m u c l l o s aciertte-en su tml l 
vo c a m » . uue,, 

V I A J E R O S 

KezresZTm de M a d r i d te Cm6i. \ 
de Maceda- r San R o m á n . 

— T a m b i é n r e sresaron de la cant 
t a l de Bspañia d o ñ a Ca imef f 
MS feGánstara vía?señortttírfiT-. 
B a B a r r e í r a A s n í i e i ó a Piñ^fBs ^ . 
r a m é S í Jseofja Ptrsa fiamoir ESÍT 
A r e n a z a M e n d i z á b a l y C p n c h i k » 
C a r m i n a Casales R i v e r a , que fbr. 
m a b a n parte- d é vr» enitK) dfe «n 
f e r m e r a s de- estat eaDltaf cme-aaMil 
a presenciar' ei magno desafedi' 
M a d r i d . - , -

—Para: rerroEerse de7 l a a oenall. 
í a d e s sufridas en las c á i c e í e S B M a i ' 
s a l i ó m r a la finca ds sw tsmui 
ÍTÍ S a n t a C r t w e l c a n f t á i e dfefeA>ti7 
Hería don L a i g Bscudfero, á- qu'en 
-acommapen su m a d r e DoJitíea i» 
s e ñ o r a , ds P^tiño'. su t i » l a seño­
r i t a C á n d ' ^ a Ur'osts . y sus-híi¿s 

— n e í n u é ? de h a t e r actuado-Wu-» 
' S ü c s z m e ñ t e en las com-edares 6e i 
Fren te s v H o s n í t a l - e s . r e s r e s f dg-
^ d r M d o ñ a - A f r i c a I s l e s í a s - d e Ro­
d r i g u e . 

—P1; en 'cn 'Ti t ra en esta criíSad/ 
i o n J o a o í i i n LorstraB Go-naite^Al'>-
'•vst -•;unsryivl>n+3 d e l "Cast?llo ¿e: 
O ' i t e " . mi-e r e c ' í r e muchas- féüM-.' 
' a c i - ' " = í . a l i ' T i a l aue su distinEcaida 

—Lle"TD a r.g. C o n r ñ a don Tóa^nfos 

— r í e f fe i í f -swwj: n s ^ a r o ñ - e ? caol-
t á n d-= A ' - n i l e r i - ' s ^ ñ ^ r G a r c í a Dí-8j~ 
v sn p ^ o s a . d o ñ a M ? r c e d í s * ? r a . 

— S ^ V ó nara M a d r i d v Murcia,' 
don- A n t o n ' o Jcz^ad-o Oeryera. -

F R ft N C O Q U i 

reconstruip y rehacer 
s«bre b v r t s (*e bienestar y da-
atefTrfa- Para esta labor es no-
ogra^a la afvrfa de todos. 
«AlTXRPn 9<KUIU.'T sabe que 
tu contríbirrás a formar una 
"p-a^a msfor síwcpíbJemftvuna 

"FICHA AZUL". 

Pérez 
H A F A I X E C I D O E N E L O I A T>F A Y E R 4 L O S 23 AÑOS DE 
E D A D , P O R D I O S Y P O R E S P A Ñ A , A C O N S E C U E N C I A DE 
E N F E R M E D A D A D Q U I R I D A E N E L F R E N T E DE B A T A L L A 

R- t i P. 
S u s padres don T o m á s M n i ñ o s J u l i á n (ausente) y d o ñ a C a ­

tal ina P é r e z Sabin fa 'v-p'aiiora de pescada) ; sn hijo Fer­
n á n MÍO: sns h e r m a n a s E m H i a ; J a i m e , J o s é (Sargento de 
Ingenieros) , Carmen-, F : a n c i s c o (anuente). M a n i j a y- Bita; 
hermanos p o l í t i c o s Manuel L u ñ o , Rnlogia Sonto y- M a r í a 
R e y ; abuelas, t í a , prmos y d e m á s parientes, 

COMÜNTCAN a s ü s a m í s t a l e s t a n scnsi&Ie pérdiffil, f 
les encarecen la as i s tenc ia a. l a c o n d t a e c l ó n de su c a d á v e r 
a l Cemen te r i o G e n e r a l , acto que teiMfrá- lugar 3 las 8*30 
de l a t a r d e de hqy. por cuyo favor Tes- q u e d a r á n eterna­
mente agradecidos . 

C a s a n r ó r t u o r l a f JTMW F t O R K , 204-2.* 
L a C o r u ñ a , 35 de m a y o de 1939. 

L A PATOJA 
N E C E S I T A T U ORO? 
ENTRÉGASELO. 

R o s a l í a - H o y 

4, B u t a c a . O'SO 

6 y lO' tó . . . I ' IO 

A las 8 r 5 0 

M A Y B O B S O N 
7 l a ador-ble 

C A B O L B L O M B A B D 

en la b e l l í s i m a y sent imental 
comedia 

E L A N G E L 

D E L A R R O Y O 

S A B A D O : G R A N E S T R E N O 

MARISELA 

P I S O A L T O . A las 4, 8, 8 y VÉ 
P E S O B A J O : A las 415 , B I S 

8^5 v 10'45 

L a desternillante- comedia 
M E T R O , en e s p a ñ ñ o l 

l i a mejor w J x n l a de los reyes 
de la c a r c a j a d a 

S T A N L A U R E L y 
O U V E R HARDY 

M A Ñ A N A 

CHARUK RUGOLES 
ANN S O T H E R N 

M A R Y BOf .AND 

or el divo qne c a n t a 
y encanta 

I N O R O S 

TUAPOS 
B L A S C O S 

S E COMPRAN 
en BSla ABMMSTMSION 

e í s o b r e o r i g i n a l -

P a r a P A R E J A 

S e p r e c i s a n / 

Felipe S á n c h e z , 102 - V I G O. 
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Siete m M $ mi SI-I roana pro 

para. r e w W z a r la v i J a mimiiih* 
M A D R I D , 24 .—La b a n d a d e m ú -

• j i c a de loa C a r a b i n i e r i d i o h o y u n 
c o n c ü r t o e n ej C a p i t e l , a b e n í f l c l o 
<je A u x i l i o S o c i a l y F r e n t e s y H o s ­
pi ta les . E l c o t e s o e s tuvo l l e n o de 
p ú b l i c o y l a b r i l l a n t e • co l ec t i v idad 
¡fué m u y a p l a u d i d o en l a e j e c u c i ó n , 
de todas las obras que figuraban e n 
el p r o g r a m a , t e n i e n d o que sar r e ­
petidas v a r i a s c o m p o s i c i o n e s . — L o -

T B i ' U A N ' , 24.—En los sa lones de! 
Cafiino1 E s p a ñ o l de T c t u á n se ce­
l e b r ó hoy u n b a n q u e t e e n h o n o r 
de l a g u a r n i c i ó n de T e t u á n . A s i s t i ó 
el general s e ñ o r B u r u a g a y c o m i ­
siones de J e f é s y of ic ia les . Se p r o ­
n u n c i a r o n d 'scursos y se v i t o r e ó e n -
t u s i á s t i c a m s n t e a l C a i i d l l l o y. a Es­
p a ñ a . — L e g o s . 

>f * 
M A L A G A , 24.—Esta m a d r u g a d a 

en la e s t a c i ó n de C a m p a n i l l a s se 
predujo u n choque e n t r e e l t r e n de 
M á i s ^ a a S e v i l l a y u n ó m n i b u s q n e ' 
iba Heno da v i a j a re s , y p r o c e d í a de 
C ó r d o b a . E n e l a c : " ' • i r '.a-
rc-n muer tas siete pe r sonas y 40 h e ­
ridas, la m a y o r p a r t e de e l l a s de 
c a r á c t e r g rave .—Logoa . 

* * 
MADEÍID, 24.—Se c e l e b r ó - e n e l 

Eectorado de l a U n i v e r s i d a d l a p r i ­
mera K m i é n de l a J u n t a de G o ­
bierno. A s i s t i e r o n e l R s e t o r y los 
Decanos de todas las F a c u h . ;. 

Se a c o r d ó , r e a l i z a r u n a Intonsffl 
labor p a r a r e o r g a n i z a r l a v i d a u n l -
v e K l t a r l a . T a m b i é n se a c o r d ó que 
haya e x á m e n e s a f i n a l d e l v e r a n o 
p r ó x i m o y Que e l a ñ o q u e v i e n e se 
celebren, dos cursos i n t e n s i v o s c o n 
15 d í a s d é vacac iones .—Logos . 

* • 
M A D K t D 2 4 . — F u é d e t e n i d a M a ­

r í a Pa rdo R u f o , d i r i g e n t e d e l p a r ­
tido- c o m u n i s t a , f u n d a d e r a de l c o ­
m u n í s i m o , e n B r ú ñ e t e y c o m p ' i c a d a -
en el ases inato de m á s de 80 p e r ­
sonas.—Logos. 

+ * 
S E V I L L A 2 4 . — M a i . a n a s a l d r á de 

T r l a n a l a t í p i c a r o m e r í a , d e l R o c l o 
que n o se c e l e b r a b a desde e l a ñ o 
de 1936;—Logoa. 

• *• 
S E V I L L A 2 4 . — R s g i r e s ó e l . g e n e r a » 

Quel.po de l i a n o ^cor> so. esposa y 
s u h i j a . — L o g o s . 

v * 
B I L B A O , 24 .—Antes de: r egresa r 

a P i l i s n u e s t r o e m b a j a d o r e n . F r a n ­
cia , s e ñ o r L e q u e i i c a , t o m ó poses ión- . 
<3e su cargo de c o n c e j a l d e l . Ayunr -
t a m l e n t o de B i l b a o ! 

Así l o h i z o cc-nstar e l a l c a lde se­
ñ o r O r i o l e n l a s e s i ó n c e l é b r a d a . 
h o y p o r e l - A y u n t a m i e n t o . — L o g o s . 

E L G B A N V i a i B ' E N ' B A I 5 -
CBLOIN'A-

d i o d i a f u é obsequ iado con u n b r i ­
que ta « n e l H D t e l R i t z . Es ta c e r n i ­
da , a l a que a s i s t i e r o n las a u í o r i -
dadiss, t u v o , c a r á c t e r i n t i m o . 

M a n i f e s t ó q u e le h a b í a causado 
u n a g ran , c o m p l a c e n c i a e l haberse 
e n c o n t r a d o , c o n su. v i e j o c a m a r a d a 
e l g e n e r a l s e ñ o r A l v a r e i A r e n a s 
c u y a c a r r e r a sa d e s a r r o l l ó p r i n c i ­
p a l m e n t e e n T e t u á n . B e f l r i é n d a s e 
2, l a g u e r r a , d i j o que s i e m o r e h a ­
b l a t e n i d o , u n a a b s o l u t a conf ia i rsa 
•en e l t r i u n f o d e l C a u d i l l o , y a ese 
t r i u n f o se h a b l a n d i r i g i d o s i e m o r o 
sus o rac iones y sus p l s g a r i a s . — L o -
gos. 

B A H O a L O N A , 24v—JEI. Grani V i s i r , 
«iue se e n c u e n t r a e n esta' c a p i t a l , 
hizo.una v i s i t a atún?., f á t o r i o » textil, 
a c o m p a ñ a d o de- l as : a u t o r i d a d e s y 

su- s é q u i t o ; D e s p u é s - eStnvo en1 
M c n t j u i c h y en e l T i b i d a b o . A l m e - P s p e ^ Á m o r ó s p a s ó sft< p e n a n i 

D E L 

T A D 

B EOS d í a s ha se bendijo por el Obispo el nuevo S. 
l a diócesis de Farma ( I ta l ia l cayos hermosos paiiellotu 
'• ••" ' ' ' «••msiriu-í-iun 'at-s tnillones y 

• ! . fieles dioeesanos en los ú l t i m o s diez a ñ o 
a a e m ú s Ies fieles, durante el mismo periodo de tiempo 
Uoncs de l i ras piu-a. o i r á s necfs'dades del Seminario, diocesano. 

—c L-.r.-dí una gran nc i í c i a para el mundo ca tó l i co y an estimulo 
nc-olros en esla semana preparator ia del D í a del Seminario. 

minar lo menor de 
s se presentan en 
medio de liras qno 
, habiendo donado 
rail quiñi cu 

Un crucaro nipón detiene 
a un barco inglés sospechoso 

TOICTO, 2 4 . — H o y se l i a r e u n i d o 
e l C o n s t o de G u e r r a , c o n p a r t i c i -

Se mm as ios í e s í r l s s i oz s ; 

B U R G O S , 2 4 . — E T B o l e t i n O f i c i a l 
d e l E s t a d o de f e c h a de hoy. p u b l i c a , 
e n t r e ' o t r a s , l a s s i g u i e n t e s d i s p o s i ­
c i o n e s : 

M i n i s t e r i o de A s u n t o s B x t e r i c f e s . 
^ D e c r e t o d e l D r a de l a V i c t o r i a , ! p a c i ó n d é todos sus m i e m b r o s , i n -
c o n e s d i e n d o el C o l l a r d e l a O r d e n e l p r í n c i p e K a n i n , Jefe de l 
de I s a b e l l a C a t ó l i c a g, S E . el m i - l i t a d o M a y o r d e l E j é r c i t o J a p o n é s , 
n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s o e l 
i m p e r i o a l e m á n , d o n J o a q u í n V o n 
R i b b e n t r o p . 

M i n i s t e r i o de Ha jc ienda .—Decre ­
t o I c v a a t a n d b las r e s t r i c c i o n e s b a n -
c a r i a s e s t ab lec idas p o r - l o s D e c r e t o s 
de I Z ' d e sHip t i embre 'de 1S3S y 4 d é 
J u n i b - d é - 1 9 3 3 ; s i n p e r j u i c i o , d é m a n ­
tener la- s u b s i s t e n c i a de las n o r ­
m a s sebre b loqueos . 

M i n i s t e r i o d e la- G o b e r n a c i ó n . — 
O r d e n c r e a n d o e l I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l d e l L i b r o . — ( L o g o s ) . 

• o^-y^o 

m mm 
Hubo un lleno completo 
i M A D E I D , . . 24; — Se h a c e l e b r a d o 

h o y e n l a c a p i t a l , la - cor r ida- d é t o ­
r o s que figuraba e n e l p r o g r a m a de 
l as -S ies tas : de l a V ic to r i a . . H u b o un 
l l e n o c o m p l e t o y.-fueiron m u c h a s las 
m u j e r e s i que- a c u d i e r o n a l a P l a s a 
c o n l a m a n t i l l a - e s p a ñ o l a ; y - 1 0 3 . man­
tones- de. M a n i l a i La- P lasa i estaba, 
a r t i s t i c a m e n t e e n g a l a n a d a . 

d a ñ e r o - r e j o n e ó b i e n . M í r r c i a l L a -
l a n d a t u v o u n a f aena e s tupenda . A 
B a r r e r a - se le ' c o n c e d i ó la* oreja y 
t u v o ' q u e d a r I t . v u e l í a a l n i t á o . 

/. R. ' C A L L E G O 
ABOGADO 

d. p a r t i c u l a r 
San' A n d r é s ; 12Í-1". ' 

Telf .0-2075. 
despachos 

S a n A n d r é s . 110-2." 

d « i m i n i s t r o de l a G u e r r a y de l g e ­
n e r a l U s a n i , a y u d a n t e d e l E m p e r a ­
d o r . 

L a r e u n i ó n h a b í a s i do c o n v o c a ­
da p a r a e x a m i n a r l a s i t u a c i ó n e u -
r e p a a e n r e l a c i ó n c o n l a i l r m a d « 
l a a l i a n z a i t a i o - g e r m a n a . 

E l v i c e p r e s i d e n t e de Re lac iones 
E x t e r i o r e s , Z a v a d a , t u v o u n a l a r g a 
e n t r e v i s t a c e n e l B a r ó n d e H i r a -
n u m a . Jefe de l G o b i e r n o , a q u i e n 
i n f o r m ó sobre las d iversas c u e s t i o ­
nes de su d e p a r t a m e n t o , e spec i a l ­
m e n t e sobre los a c o n t e c i m i e n t o s ' d e 
E u l a n s u g y A m o y , done e e s t á n 
c o n c e n t r a d a s u n a e scuadra Japone­
sa y buques de g u e r r a Inglesa?, n o r ­
t e a m e r i c a n o s y f r a n c e s e s — S t é f a n l . 

n S T E I N O l i O N D E U N B A R C O 
M i G L E S . 

LOMZ17JSS,. 24 ;—. L o s p e r i ó d i c o s 
a n u n c i a n que- u n c r u c e r o j a p o n é s 
d e t u v o f r e n t e , a H o n g - K o n g r u n n a ­
v i o i n g l é s de= pasa je ros l l a m a d o 
" R c u r p u r a ' ' , scspEcihoso.de e f eo tua r 
c o n t r a b a n d o de g u e r r a i a f a v o r de 
los d t t inos . A l g u n o s o f i c i a l e s n i p o ­
nes s u b i e r o n a b o r l o - d e l b a r c o i n ­
g l é s , a p e s a r d e las p r o t e s t a r d e l 
c a p i t í c i , y i p r c c e d i e r o n a e x a m l a a r 
les l i b r o s d e a b e r d o . 

E l "Rampura^ ' , e n cua-n+b r e c i b i ó 
l a o i i d ; : r d s de tenerse ; l a n a j u n a 
l l a m a d a p e r r a d i o a l a base n a v a l 
' b r i t á n i c a d e H b n g Korng ; p e r o 

c u a n d o dos c ruce ro s ingleses l l e g a ­
r o n a l lucrar d o n d e se- h a l l a b a e l 
" R ^ m p u r a " , les o f i c i a l e s Japoneses 

I h a b i a n terminadó-la í n g a e r c l ó n y 
' e l c r u c e r o se h a b í a a l f j a d o de 
a q u e l l a z o n a , — S t é f a n l . 

Br. Víctor Fernández Alonso 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

C O N S U L T A S : D E 4 a 6 
SAN ANDRES. 115, e R I M E K O 

TELEFONO, 1344 — L A CORDNA 

O PT. B ^ R ^ c T l T f f ' * ' 
IWED7CINA iNTFRN^» 

SPKCIALISTA E N E N F E R M E D A ­
DES' DEL ESTOMAGO^ I N T E S T I N O S -

E H I G A D O 
CONSULTA: D e l 0 a l y d e 3 a 3 

REAL,. 83. 2 ° — Te lé fono . 2239 
R A T O S X 

GLINTCA E S P E C I A L 
W H * ENFERMO S-- D E L \ V I S T A 

D E L ESPSCIALIS 'TAi 
A» B E N A V O i T E MARTIN 

PEIJ OO, l , P R I M E R O 

F i r a n t c i s c a C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

ESPBGIAÍ,ISTA EN E N F E R M E D A ­
DES D E L R I Ñ O N . V E J I G A . PROS-

TATA, P IEL. H E M O R R O I D E S , 
VARICES; S I F I L I S . 

Consultas: D é - 3 a< 1 y de 5 a 7" 
CASTBLAB, 18, P R I M E R O ; 

L A C O R O Í J A 

BR. FLOREZ DEL C U E T O 
M E D I C I N A E N G E N E R A S 

Especialista; Enfermedades del Es tó ­
mago. Intestinos. Hígado , N u t r i c i ó n 

y Sangre 
R A Y O S X 

CANTON PBQBfSm 22. pr imero 
Consulta: De 10 a 1-

T. N U Ñ E Z C O R D E R O 
taBUICt» ClHflBTANO- E S P E C I A L I S T A 

•- P R A G n C A N T E N T O ' E R A R I O 
DKI» G R A N H O S P I T A L D E S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A G E N E R A L . Enferme-
nades dé la P I E L , V E N E R E O - S I F U J S 

y p K p l a s de la M U J E R . 
N E U R A S T E N I A 

BlBCTHieiDAD M E D I C A 
ConsuUiv; Do 10 a 1 y de 4 3 8 

Ban Andrés. U7, 2.» L A COIUJÑ.'Í 

P. B E LA IGLESrS 

MEDICO-HADIOLOGO- D E L D I S ­
PENSARIO A N T l T U B E R C U I i O S O 

C E N T R A L 
;'. — RAYOS X — 

consulta. & 3 a 5. — Coasnltas espe­
ciales, previo aviso. F o n l á i r , 5. 

ANT.» MARTÍNEZ R U R I B C 
ESPECIALISTA 

" I D O S , N A R I Z Y G A R G A N T A 
« • ¿ ° n s n U 3 : <Je 10 a 1 y de * a 6 
*fcBsiSA UERUEI tA, 7 y 9. TeL 2 I « 

M E D I C I N A - C I R U G I A - E S P E C I A L I D A D E S 
_ D I R E C T O F E S : , _ 
Jos.- » < i BaHesteros J o s é Rojo JIoreira Jntlo FeracrdPT 
- Ci rugía general Medic ina l n t s m 9 F:.T: s y enfer-

Oarganta, nar iz ' y enfermedades meda.-'es de la 
T olrios de la n u t r l e l ó n muj^ r 

(REGIDO POR H E R M A N A S M E R C E D A R L ^ S D E L A C A R I D A D 
Cuenta» con la coope rac ión de reputados especialistas 

., HORREO, 53 — T E L E F O N O 1M4 S A N T I A ^ r O 

IV7> SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

D e 9 y media a 12 y media 
Especial' para- obreros: De 5 y medi -

3' 6 y- mEdi&,-
Parai casos de urgencia, servicio 

permanente 
C O M F O S T E L A . 6, P R I M E R O 

C E I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A 
EN"G.1 K G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 

G. R A Q U E R O 
. ' C O N S U L T A DE ID" A I 
P L A Z A D E ORENSE, 8 

T E L E F O N O , 252L 

DR. SOUTO BEAVÍS 
E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N 

VEJIGA". P R O S T A T A Y U R E T R 1 
VENEREO S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O DE A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

P l ' y insrga l l , 1 2.° Consulta de 4 a 6 
Horas especiales a pe t i c ión 

. Te lé fono . 212o 
Casa de los Almacenes San Pedro 

L . SAWCHEZ MOSQUERA 
OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 

CONSULTA-: 
D E 10 A 1 Y DE 5 A T 

C O M P O S T E L A . NUM-. 8. segundo 
(Cas.-!. V i t u r r o ) . Te lé fono ; t K 4 

O C U L I S T A 

J . L C S & O f t 
C O N S U L T A S 

D E 10 S l 
;ASTELA1{, 19, scgTmdo 

Te iao i :o , 1G99 

D R . G f f B O ~ R E Q O A. RCS1.E3 
Eufenucdidcs de la M u i e r y Cirugta 

General 
E S P E C I A L I D A D N O OPEEATOKl . ' -

— D E — 
H E M O R R O I D E 3; F I S U R A S . F I S T U ­
LAS' PROLAPSO ( in tes t i rmn V A R I 

CES, ULCERAS. HIDROCE-LE 

R E C T I T I S . ECZEMAS. R E U M A n S -
M O E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

L A C O R U N A — P L A Z A DE L U G O 
N U M E R O 11. P R I M E R O 

Jonsui ;a : De 10 a 1 

MM Mmi Facía 
Ex-agregado del Hospi ta l de l a 
Princesa, de M a d r i d . Especialista en 

G A R G A N T A , N A R I Z 
Y O I D O S 

Consulto; de 10 a 1 y de 3 a 4 
R E A L , 29-2.o 

Consulta los domingos en Ferro l : 
M a r í a , 48-1.° — PTaffl de Armas 

D e diez a una 

r i a . O r t e g a e s tuvo f o r m i d a b l e e n 
su f aena , y se le c p n e s d i ó o v a c i ó n , 
o r e j a y v u e l t a a l rtiedo. Pepe B i e n ­
v e n i d a , f o r m i d a b l e , m a t ó de u n 
g r a n v o l a p i é ; o v a c i ó n , o r e j a y v u e l ­
t a a l r uedo . " E l E s t u d i a n t e " e s tuvo 
i m p o n e n t e , y t a m b i é n se Je o t o r g ó 
la o r e j a y t u v o que d a r l a v u e i t a a l 
•ruedo.—Logas. 

DOCTCR AP3C5SL JORGE 
E D H E V E R R I 

C a t e d r á t i c o ds- la- F a c u l t a d 
de M e d ; c i n a . 

C I R U G I A G E N E R A L 
C o n s u l t a v o n e r a c i o n e s de los h u e ­
sos, m ú s c u l o s , a r t i c u l a c i o n e s , vasos 

v n e r v i o s 
Senra ; 9. S a n t i a s o . T e l é f o n o 1241 

Cola- para á rbo le s 
Producto dé los 

L A B O R A T O R I O S T E J A R E S 
Aca r ado, 49. Salamanca 

¡S^fTiaí^l rlUlLICIDAD R. E. I . (j 

C I R U G I A O R T O P E D I C A Y T R A U M A ­
T O L O G I A 

HUESOS; M U S C U L O S . A R T I C U L A ­
C I O N E S E T C . 

S á n c h e r Brcjnia, 10, pr imero. 
Te léfono , 2332 

AGUAS DE m-ZlO 
C U R A N R A P I D . A M K N T E 

LA A r J E I V M ñ 
CEOROSIS. C I A T I C A . A N E ^ I I A , 
P A L I O E r E S Y DESARREGLOS 

M E N S T R U A L E S 

Nuevas der ' .araciones de e s l s t e n -
clas o l ü a n i a s a l a P a p e l e r í a L o m -

rdeso. A p a r t a d - i 164 .—LA C O R Ü -
Ñ A . 

-mi nmn mm 
« l-l O F E fl» 

C o n ¡T'-'CIIOÍ a r t i c n l a d o s 
' P a t e n t a d o » 

E l m á s f u e r t e e h i q i é n i e o 
F a j r c a : H b s p i t a í . 34-33 v 38 

T e l é f o n o s 1225 v 1845 

ú« Pendes, ptxios o neyulTOS. 
Ac;oj de UUInia Volnntid. nernao 
Clrtl. Ler«ltacianes conjaiarrf y 
noiarialn rnunilacion y abteoaon 
de documentos en Mlolsteiior y 
Centros oncui»». Arrecio as Hfr-
rt idas HipoierM Compras y yen-
tas. Cumplimiento a» ernortos, etc. 

U S A R D O S. P O I S A 
OflMal de íf jtarta. a « i o r Admlnli-
tratlTO, San Andrés 30-! • Telf. i s « 

i 
L I S E O A 24.—Ha s ido c o n d e c o r a ­

d o c o n l a G r a n C r u z de l a O r d e n 
d e C r i s t o , e l e x c e l e n t i s i m o - seño r 
d o n N i c o l á s F r a n c o B a a m o n d e , 
e m b a j a d o r de E s p a ñ a e n P o r t u ­
g a l . 

Ha sido descubierta una 
organización que se dedicaba 

a facilitarla. 
LA P A Z 24.—La p o l i c í a de esta 

c a p i t a l h a d e s c u b i e r t o u n a o r g a ­
n i z a c i ó n heb rea que se ded i caba a 
l a i n m i g r a c i ó n c l a n d e s t i n a d e i n ­
d i v i d u o s d e su r aza . 

C i n c o de los je fes h a n s ido de­
tenidos, resuStando de sus decSa-
r a c l o n e s y d e las a v e r i g u a c i o n e s 
p o l i c í a c a s que l a o r g a n i z a c i ó n t e ­
n í a r a a n l í l c a c i o n e s e n o t r o s p a í s e s 
de l a A m é r i c a m e r l d i c m a l . 

D I M I T E U N M I N I S T R O 

LA PAz 24.—Se a n u n c i a o f i c i a l ­
m e n t e que , p o r m o t i v o s de- s a l u d , 
toa d i m i t i d o e l m i n i s t r o d e l I n t e ­
r i o r , s e ñ o r D iez , de M e d i r í a , 

\ A í & f Ü i E A E S P A Ñ A ' 

MISAS GREGORIANAS 

que por el eterno descanso del 
J O V E N 

M\m MaoaelPérez 

Q. D . H . 
Dieron oomlenzo el s ábado , 

dfá 20, en el Hospital M i l i t a r 
de la Escuela de Comercio; asi 
•como las que diariamente se 
celebran desde ayer, día 24, a 
las 7 de la maflana. en la Ig le ­
sia conventual de las M M . Ca­
puchinas. 

A G R A B E C I E N n 0 a sus amis­
tades y a las personas piadosas 
la asistencia a alguna de diclias 
Misas; 

Seminario íî rs. WMl m i 
m i M\ i ] u : 

Le f u á e n ; r 5 g 3 d 3 e n S 3 n l i a g o , 

por una comisión de aqual.a 
ciudad leonesa 

E n t r e los setoa oelrt iradr* e n 
S a n t i a g o en h e n a r d » ; .'efe del 
C u e t p j de r c i i o d » G a L c U , «e1 
s e ñ r i ó p 3 r su s e n c l U w la r n t r c ^ B 
por el AjrUnUunieot*) d f \Btcr¿-2 
de \ - 1 h e r m e s a p laca m a m l de 
p l a t a , o r o y « w a l t M a l <9i« l o é ' 
a l dec i r d e la. d c d l r a t c r t a dte a.sra*~ 
l i a , " l é r r e o escuda d e l M n o de 
B n | H B n u n y f l r a u s t o o de la 
m u y noble y leal c i u d a d de As tor -
o » " , QBa p e r suscrt p e l ó n p o p ^ i n r la 
ofrece este del icado obocqqlo . 

TUTO lugar e i i u m e n a t e en e! « -
l o n c ü l o de l a C o m a n d a n c i a m i n i a r 
de l a P l a c a e n donde l a oo:n.. 
de A s t o r j a , que p r c s . i j . e l a l .aJde 
den MigusI Bodr igues . c t p e c i ó por 
l a voz de é s t e y en sent idas y rto-
c u ^ i i e s frases e l h o m e n a j e de :o-
dcs los astor^anos que se v ieren 
s l e m r í r ; s a l v a j a a r d a d . s p.-r el re­
l i a e s p a ñ o l i s m o del heroico defen­
sor de Oviedo rpis desde a l l í c e -
l e n c . J t a m b i é n cen e f i cac ia i n s u -
perada. las t i erras astorganas , ple­
nas da • £90 y aur tero esp ir i lu 
p a t r i ó t i c o y cr i s t iano . 

E l Tensra l A r a n d a , con frases 
e m o - i o n a d i s a g r a - i r r i ó e l homena­
je de A s t e r i a , c — a i m p o r t a n c t » 
mi l i tar ha'cia y a preristo é l . c u a n ­
do e l a ñ o 34, solo y desconosuio e n -
roness, l a h a S i a c í l l a d a m i n t e v i s i ­
tado, como s i lenc iosamente t a m ­
b i é n rcorrido Mangana! , 
F O n e ü a d ó n y d e m á s imertos oro-
T r i - i c c s - d * les que Ast : r<ra es p u n ­
to de apoyo, y a que estaba conven­
cido de l a i n m i n e n c i a de la c o n -
m e d - . t n a c i o n a l rrue se a v e c i n a b a 
y de la t rascendenc ia c s t r a t é g i r a 
de la p e s e s i ó n de d i c h a c iudad efi­
c a z guardaf lanco de L e ó n " . Por eso 
— a ñ a i l ó el general—el patrlotlamo 
d2 lea sstorganos y su d e v o c i ó n a 
l a causa n a c l r n a l f u á por m i n o 
s ó l o agradecida, s ino de a n t e m a n o 
ensa lzada y e sperada. Y agradezro 
tanto m á s vuestro presente cuanto 
que e n él e s t á n h e r á l d i c a m e n t e r e ­
presentadas ideales que me son tan 
cfuerr.cs: E s p a ñ a , c o n p e n d l o de lo 
m á s puro y santo que enciende mi 
a l m a de soldado; esa c r u z l a u r e a d a 
l ú e l a P a t r i a i n m o r t a l generosa­
mente c ta o f c r g ó ; el cuerpo de E s ­
tado Mayor, e n el que yo y todos l a 
amamos con a n s i a de sacr i f i c io ; y 
l a c i u d a d de Astora^i, que en las 
r a m a s de roble de su escudo s imbo­
l iza l a f i r m e z a y e l t e s ó n de sus 
nobles h i í o s en el servicio do la-. 
EcJDana i n m o r t a l y mis ionera! 

E l i lustre y l aureado general f u é 
caluros-amante aplaudido y fe l ic i ­
tado, y d e s p u é s de entus ias tas y 
encendidos v í t o r e s a E s p a ñ a y s u 
triple anhe lo se d i ó por t erminado 
ei acto. 

L a c o m i s i ó n de_Astorga, que in­
tegraban los s e ñ o r e s don. Miguel 
R o d r i - u e z , don C l a u d i o G c n z á l e z y 
d e n M&nuel G . Z a m a r r e ñ o , s a l i ó , 
t e r m i n a d a l a ceremonia , p a r a 
aquel la c iudad . 

o » « e 

SI e p i i i j l úi M m 
a ina iorluoa •he 

T r e i n t a y s e i s c a j a s y a e i s m a l c L a s 

r e p l e t a s d e a l h a j a s , p i e d r a s p r e c i o s a s , 

' o r o y p l a t a b a n s i d o i n c a u l a d a s e n 

l a i r * : ; ; T . a 

¡mm M 

B E E U N , 24.—Se a n u n c i a o f i c i a l ­
m e n t e que el i n s p e c t o r g e n e r a l d e 
Is.s fuerzas a é r e a s d e l B a i c h , gene ­
r a l M i l c h , h a p a r i d o p a r a R o m a , 
p o r i n d i c a c i ó n d e l m a r i s c a l G o e r i n ^ 

E l c i t a d o g e n e r a l se p o n d r á en 
c o n t a c t o c o n e l m i n i s t r o o e l A i r e , 
de I t a l i a . 

E l g e n e r a l M i l c h v a a c o m p a ñ a d o 
p o r e l ag regado a e r o n á u t i c o en R o ­
m a V p o r u n g r u p o d e o l i c l a l e s de l 
E j é r c i t o - d e l A i r e . 

L A S E Ñ O R A 

s f i M Í M m i m i M m 
P . V L L E C I O A Y E R 

D e s p u é s d e h a b e r r e c i b i d o ios a u x i l i o s e sp i r i tua le s . 
R . H P. 

S u espeso d o n E s t e b a n G a r : i a T o r r e a ( T e n i e n t e de I n ­
f a n t e r í a ) ; h i j o s d e ñ a M a r í a , d o ñ a P e t r a y d o n J o s é ; h i j o s 
p o l í t i c a s d o n J u l i o M a r t i n M o n t e s , j e f e de T e l é g r a f o s ; d o n 
M a n u e l A b u l n L i p e s (Ap. r e i a d o r d e l C a t a s t r o u r b a n o ) y 
d o ñ a R o s a r l a G u t i é r r e z K e s l e r , n i e t o s , sob r inos y d e m á s p a ­
r i e n t e s , 

R U E G A N a sus ami s t ades se s i r v a n as i s t i r a 
l a m i s a de A n i m a s a las s iete e n S a n J c r g e y a 
l a c o n d u c c i ó n de l c a c á v e r a las doce y m e d i a a l 
c e m e n t e r i o g e n e r a l p o r c u y o f a v o r Q u e d a r á n m u y 
ag radec idos . 

Casa m o r t u o r i a ; F R A N J A , n ú m e r o 10. 
G r a n F a n e r a r l a 

P E R S I í N A S P A i l Q L ' E T S 

a el. ^ s*» 2 .̂ s 
E X T R A N J E R A S Y D E L P A I S 

G A L E R I A S - F U E R T A S - V n N T A N AS 
E N T A R U L V D 0 S - M ü L D i ; ; \ > 

A N T O N I O J A S P E 

P A R I S . - A r t r o F í t m c B i s r - | 
p-JÍxlca un « r u c u l a WD t i « n r A M I 
que x OMdbHius de febrero u i t j n a . 
m i r n n v 1M fugtUTas M B i f l n l w 
( a r m a b a n u n a h i m b r l c r . U y dr -
m o t a d a c a r a r a n a q u e matcba ' j s I 
r t m l n f v d e a n c l a , o t t t t t c r a c f.sí 
cans-oue.-; se a b r i e r o n p ^ o n i ' . r» 
aquel la t r á g i c a m n i U t u d has M p l 
bienios t r a n a p t r t a b a n e l eqe ips . ' e j 
d e A l v a i o í de l V a r o , que « o a i a c M 
a u n e r e min i s tro . 

E l e q u - p a K , o n i p u i s l o ó e S6 BMP j 
j a s y seis m a l f l ; i a . quecM d « p c a t -
lado c I . in - i eMInament f en u:ia ca- i 
sa de E l P n t h n t . U n a g e s t i ó n r á » l 
p.da Qerada a cabo por l a a J m : - ! 
n l s ; r a c i ó n de la a d u a n a p e r m i i l á 
el descubrlmien'o d? l o f cb ie taa »!• ! 
macenades , y el 5 de abr i l , a P-'H-
c l ó n del B a n c o de L a i i » . d « « a 
gobernador y d o ¡ o s m'.embrcs <!Hi 
Consejo general , del a d m l n i s i r i d o r i 
de la a d u a n a y del prefecto d e po­
l i c ía , se p r o c ; d i ó a la v c r i f l c a c ó n 
del contenido de las maletas y c a ­
j a s de r e í e r e n c a. * 

H! Inventar lo de lo» objetos h a ­
l ladas orupa 10 p-.'.srinas t í r r i t i s ' 
m á q u i n a y c o n M m c u n a l i r p a onu. 
m e r a c i c n de las Joyas y obje tos ro-
bzados por !o» m a n e l í t a . v 

¿ P n e r o n ab ier tas la.s 3C cajas y 
l a s seis m a l e t a » ? ¿Pft.'.'ab* a ! r u n a 
ca ja? ¿ Q u é c o n t e n í a n ? ¿ D A n o e es­
t a b a n escondidas? L o sa toremoi 
b i e n p r o n t o . 

l a c n l a n ú m e r o 1 c o n t e n ! i un;» 
gr?.n c o r o n a ed l a \nr?»en, de oro I 
Medras p r e M o r a s ; otra cor(ir . ; i de 

oro d e l N i ñ o J e s ü s , u n g r o n c c l l a t 
d e oro; u n cof re . con e r a n c a n t i ­
d a d de cadenas de o r o y p i e d r a » 
preciosas y ( ros obje tos de I n c a i -
culatC.- . .Uor . 

Las j a s n ú m e r o 2 7 3 conte­
n í a n d o c u m e n t o s prtvnd-rs, re lo jes 
dé o ro y p l a t a , ce l la res , cadenas , 
pulseras , s o r t i j a s y p e n d i e n t e s que 
Indud-b - lemente f ü e r e n a r f a n - i d o s 
de les e s d á v . - r s . 

Lae c a j a s 4 y 4 bis c o n t e n í a n or» 
n n m e n t o s de Igles ia , t o d o s d é Pla­
ta, c o n u n p?so de 119 k i l o s en b r u ­
to. 

L a s ca jas 5. &; 7, 8, 9. 10, 11, 12 
y 13 e s t a l i n n l l enas de s r / j u l t o » c o i r 
o r o en j o y a s y m o n e d a s d* o ro p n r 
u n peso t o t a l de 340 kiloi». Conte­
n í a n a t m b l é a re lojes , b l l l r t e s c r 
Banco , en t r e d ichos b i l l e t es h a b j 
u n o de m i l d ó l a r e s y u n á l b u m c o n 
b i l l e t e s de todos los pMse";: u n ' ! n -
gote de o r o c o n peso de 4.350 k i l o -
B r a m o s ; dos ba r r a s de p l a t a c o n 
peso de 8 k i l o s , co f r ec ' t o s con pie-
dr?.'? preciosas , d o c u m e n t o s de la 
D i p u t a c i ó n p r o v l m r l a l de B a r c e l o ­
n a , g r a n n ú m e r o d i a b a n i c o s y 
ó t e o s ob je tos de o ro y p l a t a de 
g r a n v s l o r . 

U n a de la"? ma"c tas c o n t e n í a ob-

>MDB 4M NHO, oofrrv-:'.í» c\ . 
d r a * j>rnclBc.-í A t u a e o c u « r e o t a * 
uámá aRMC JtoJ» ! » . a a r e > M 
o n » y de pía-, a 

O t r u WJHM ftf'ehm reptMM 
I t É a t m á r o ro , oaUai re , pai tar xa 
« a r C J a a . p m á l a .*« , rednva* de 
uro T u n a he! m o a corona <5r ore 
de l a V J í ^ r n qac, m^\u\ pn-r-f*. 
P H t t a a r e a] 3a) : u a r t A de la. M c - -
>-rd T . u n b t ^ n h . tMii on i n e « * l ! ^ n 
de t r o r o n •a.eBgle de H t p o i r v n ITX 

T-^íM estni objetan procadat; de) 
robo j s a q n o i de t s l . - saa , coo­
ren'.OJ y domi' iUot p a n l e n t u r e . 

L a " i f l M a a Pranea^e" . I IHIHII 

Joe 1 
en t 

moa dueAoa Í,UO 
B É M y «1 " " i 

r n d.-;'' • t a 

m e! Oeriii1 
El \miM ,,IÉIIO1OSV, 

L C W n i t E S . t « x d « l u ó 
d i s p u t a d o e l t r a d i a l o n a i " D e r b y " 
de E ^ u r m , f a m a l a p r u e b a que d r a -
p k l ' ; a i i i t c n i r n todu r l munn • 

A l a . o r r e r a de l r ; y aaUUeron ce r ­
ca do u n m i l l ó n d e « q i e e t e r f o i v a y 
f ue ron M/XKt l-s a u t o m ó r u » » -jue 
se es tac ionaron e n t o m o d r t h i ­
p ó d r o m o . 

3 e p r e sen t aba c o m í favorito e l 
caballo " P a i o t u a " , r e c i é n t c r n a J o r 
de] "DerfcT" d t K c n t u c k y q i u . « i n 
e m b e r s o , a? c lns lTcO en i r f n n m o l u ­
gar . 

R e s u l t ó venTodor " n i u . - P;:'.< r" , 
•oert-n-nclentc a u n a a famada , « t l r -
pe de ( janadoTts , c u y o p a d r e s a n ó 
e l D e r t t f d ^ ISB4. IBVñ y 1805, >• su 
ainieJo e l de 1871". 

H A M B U R G A M E R I K A L I N I i 

H A M B U R G O 

PTIOXIIMAS ^ \ i . i n \ s DI: I.I-IU.A 
PARA I,A MAHANA v i i t . M I i r / \ [ V M 1 o 

R f l o l o n a v i P R f ' C ^ O 3 d > . J u n i o 
W o t o n a v o I B E R I A 5 (fl J u l i o 

Dir igi rse para infomifs 1 
ENKKí l .K I RAt •> V r O A T P A M A 

CamnotlrlA. 2 
Telegramas: F R A G A . 

T e l é f o n o 27S8. I,A r m ; t v v 

JLEWttJ;m#DK4P ^ 
• a s t a S palabroa, O'f-O. Cada n a l a b r » má^. 0'OS. MltE (r io rn . • . 

de T imbre por laumdma. P a » o adrUntatfa. 
S i se admiten- p a n dar r a t ó n en La AdmlnJLttcmaUa del p»rWi4lno 

A L Q U I L E R E S 
SE SWJII.A uní 

quinta, con amplitud sa* 
ncJento j.»;» runllti na-
XDorMt, con buerti ce-
rrtd» y pozo di u ta» 
potaWe, eo l u prot'ml 
dades^dM «petó'ro ce 
Aberondo. Informn-JTi; 
OiIUamar. TS-i.» '-un 

SE ALQUILA o »wia« 
- a»> campo sil» rn V ' -

railo. ip»tdero d» At>»-
ft>ndo. nazdn: Real, 3*. 
: e r r m . 

C O M P R A S 
CDMrno müjT-'inai d» 

n r r l W r y Of txrtrr 
Cata J» l u Maqainu~. 
San tndr*«. I t t TUií-r 
O» repaneienea. 

TMMooo i : «> 

A p a r t a f l d . 16 A v e n i d a de F e r n á n d e r L a t o r r e 7:1 
A M C O P A S T O R 

E f ^ S E Ñ A n Z . I S 
MECO'fJHArlA ai tf* 

xa TrjiiirTaii» marrona 
DI rro adsrtacWiet rO 
0 « i t M onorrtxia. ( • 
• -jB'nia da uvmvrvioi 

o* u-

ITTS 
T í n s . r r . o » H M I 

- u .owownM 
S M i t M n » 

C O B, V S A 

C A S A F U N D A D A EN" 
Canital sns«>rito — — — . 

I d . desembolsa'io 
Fondoa de reserva - . 

C A S A C E N T S A L : L A 
S Ü C Ü E S A L E 9 : 

Barco de Taldeorras. Cald^? - r: - C a n ^ u . CartaIlh-.a. CarbaDo. C t -
deira, Celanova, Chantada. O Ferrol del Candi l io . Fonsagrada. La Eatrada, 
La Guardia, Luso. M a r í n , M e l l l d . M o n d o ñ r d n . Monf. ir te , M j i f i a . S o y » . Ordeae» . 
Orease. P a d r ó n , Pontevedra, Poehla del C a r a m i ñ a i . Poentrareav Po-a 'cdrmne, 
Hlíjadaria, Kilradeo, B á a P c t í n . Santa Mar t a de Ort icneira , Sania . T n j , 

V t r i n , Viso, Vl l la iba . Vunianro . V i re ra. 
nJTjESTAS COB8ZENTES CON O S I N L I B R E T A 

A la vista. 1 % anual 
A tres meses 2 % anual 
A seis meses X L T «i aanai 
A doce meses o m á s 3 ^ - í i n a l 
E n Caja de A i i o m j * _ 2 anua' 

broi di I-IIO. lluraa. de 
t a i y C* » § » rr^s 
rta. s, prunero. tamotr-
da. a» 

acau* n í a o» e v t » r 
— W « e w MJevea laza, 
r n i c m . o>ft» u t r i m r 
pruau». ' ama d» v e n 

M 

c». ». coar-

ntrul iBl t ia - L * Ra -
paf><M|- 9t nn-o plrl*« 
r irabann da curro Ca 
• a «pir^aitiala m todo» 
loi cotorra. a»i orno 
arado en **co y pian-

-fiado Tallare» (Joiadoa 
•31 rna-iulnaria fi>̂ 1*rna 
rraDWoi rara-iitadoa 
<e »nir»itjD «a 4 btraa 
-an v .-miin. i , y itarrs-
a, MI T» lerouo u n 

T R A S P A S O S 
TBA'-PASO cata - t»af. 

amr>tio loca) Tinrnaa. 
naton: MarrtaJ Adatid. 
• Omero I , port-rfa 

•M 
íDE«r.A aaa»ir!r nt 10 

V r F : C 3 

Meoicuai EO u oo-
rtiAa *<• n-ntv una Qa* 
ca da eondlrfknn t̂— 
retx-tontl»! para an *a— 
natono ."ra«rot«i<CT. t«a 
n w x a n « • «.«ttrta DP 
tidra* ' 
Crirofta. 

pito 
uutvo? ií>ct'BAt\ n a . 

lilas te pranw no. 
«»«a i manen pana, 
uraa. M " » » 

er.»» c n n e i c a u a i 
i E í . aj»»iTi»rjirataa. opo 
wr:or,^t '^ril;caea a-l-
nrmunCTaa ra Crniroa 
«•nai»* Aamaa O C 
a. a «a Fn-rot 
racío» CoruPa: MÉHM 
:i»rT.<-fio mero Aaoa. la 

A.nAUSlS. ratiartatidi 
inyertaMaa OaCrraa 

t a r v n . li'f-ro la u a a . 
ta Tamba» o* m i -
-¡r.i-w-. raradoa »«n 

cu-rf-» ' • a» 
. r l G i r r r r a m r ^ - ' r a . 

TOO A] '.ai ;n»r^»t . o . 
poa dt avt"* a» imr*t*n 
al R.I ofr».-» »• a n a • 
alba* BaoB^nv—w 

ajUMaiil -a da afi' ar t. ' 
•-VP -r r!1 1 - ' -
j^tni-r-ti i «fw uai a. Wrr y 
Cmti .. & L BaaMe L 
• - mwu i . Orleda. 

CAJAS D E V L Q U I L E K . Ir ata Ptaa. r*. afia. 

VH^itito de Valores y cobro de cnponca 

T o d a » lae eperacionea i » Banca j BoUa 

T I N T O R E R I A S 
GASKIES i ' i cueno 

9* Lr.ra ea «I colar qa» 
a» d?rre oo roanr&an 
ni Onf r.rn eos ta il»*ia 
Inorrm'aMes y a»i»ar-
inaas a u mcdMa, W»-
ra aa Afoa, j l 

Anmri 'ir —6Í : i • 
ra taea d a » o» r a t c m 
ftania» y MBÉMa d» 
;tí-i«*,»rtia firraJrr» »r-
t awai de jarOM Oava. 
• ra. : ' i ' l i —. • • •.' ''•• 
>areai - l a r . r i a ' O» 
rioeoa. Saina», M M 
mirólo» y Tiwaili I pr»-
r ., i — . - •-- ir- > V rrro> 
M nocricura can» n-
r r r j Oivano dadas Jar 
a.n La Camila a 1*3 

O F E R T A S V 
D Z V - ' . D - S 

- E L ARTICULO 6.» 
9M I M m a «-i v - . in­
ri» a» <inr»tnt»n' 3 r 
aceda Knjicaí da (V 
O» onakra «» l»5a. 
p>a» Qua iaa afcrmr i-̂ a 
: i*r-maie» f o>--roa 
aro ar!»o o» toa pvra-
t*»» ra-a- lr i y o. '• a 
o» us^.a¿» a la DÉMM 

ca Granan r m r ^ t i -
ra. aaiiri»»t%0>»» «I 
nrmin iill»»»^ t» d» r»t» 

l 

i» a MI» pta» « 
maai o» ua»>.a» t 

maMa» HA* C*VM 
K aiow raaoiano. 
••tma» 1a"l» rurr.t» 5> 
falta aa ova rano» 

• i»., y «• >» da». 
« ^ a r * o i « MMfM f 
-WMraa»a I»» tai pr»-
rrn«on lar»» rjr'.\» .aa 
.jn.'nutr a el o o • a *» 
I r m i a a «&c» MMBM 

•^a»t» «a i» ir.'.ima ao» 
r nw:» armar 1» ' 

NatiEB'.S _orija» c» 
i-ft1* caja» para «tira»» 
r.ipiaoada dw orr) -

c a á . i W 

nrcí;*rTO cna i r U » . 
flora dr n»»BB'tia M i -ai 
»ama Catanaa. »». t»J<>. 

t t u 
A ¥ \ 

aa I 

la rrfa. J i m y 
m ofrtra, rara 

i oirt»!-»» a PaU 
lo DLaa. ^an i r r -

a» moair^o.^iiania. 

Lea Vd. y aaündeai 
1.1.. ta EL W m , OALLKOa, 

http://scspEcihoso.de
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' • E t r « f l & atM>« l a p r i m e r a « j ^ o é l o l ó r f IñlérñSclftnal del a r l a qOa M m t i t í S f í S S 

a d e m á s , según d j o t a r a e n d« l o s © o n o o © d o í e a l a m e j o f exposición d a m e sa^rot I 

ed mur .do. 

(PaiabTaí 9 4 GaUídlUo. ¡paíf da E^osMA& á t í* -«í** i * 3 ^ * ® ^ 

Avenida da Rublne, 10. Tí.0 Dirección j Redacc ión •ITT. Admlnlata 

E i f i s t a d e l a p o i l s a d e c e r c a 

r e l i z a M l a f e r r a , e l G o b i e r n a í l a l i a o o 

r e c a b a s o l i b e r l a d d e a c c l ú a p a r a r e t e r -

z a r s u s é B a r f l i c i e n e s e n e l D o d e c a n e s o 

f 

Glano, recibido con gran entusiasmo 
a su regreso de Berlín 

R O M A 24.—En loa c í r c u l o s o f i c i ó ­
los se asegura que, d e s p u é s d e , l a ; 
l l?3aaa del conde Clar io de B e r l í n ; 
puede consideraras como u n hech r 
c ie r to l a d e n u n c i a p o r p a r t e de( 
R o r / i del pac to anglo- i t s . l l ano de 
16 de c b r l l da 1533, c o m o conse­
cuencia d e l pac to m i l i t a r es table­
c ido en t re A l e m a n i a e I t a l i a y f u n ­
d á n d o s e , a d e m á s , en que el t r a t a d o 
a n g l o - t u r c o h a mod i f i cado la, s i ­
t u a c i ó n e n e l M e d l b e r r á n e o . 

I t a l i a n o quiere aprovecl iarse d e l 
r e f e r l ü o acuerdo a n g ü o - l t a l i a n o p a ­
r a que Londres i n t e r p o n g a su i n ­
fluencia cerca de P a r í s en r e l u c i ó n 
con las re iv indicac iones i t a l i a n a » . 

E l Gob ie rno i t a l i a n o r e g p e t a r i , 
s i n e m b a r g o , l as c l á u s u l a s de l 
acuerdo a n g l o - l t a l i a n o r e l a t ivas a 
l a r e p a t r i a c i ó n de los TOluntarlos 
I t a l i anos que l u c h a r o n en E s p a ñ a , 
pero, t e n i e n d o e n c u e n t a que e l 
Gobierno i n g l é s h a I n f e n s i í l c a d o su 

. p o l í t i c a de acoso y acorra la /miento 
de I t a l i a y A l e m a n i a , el Gob ie rno 
de Roma , e n n o m b r e del p a í s , r e -
calba su l i b e r t a d de a c c i ó n p a r a 
poder re fo rza r sus guarn ic iones e n 
el Dods-janeso y T r i p o l l t a n i a , a u n ­
que d i o se considene como u n a 
emenaza d i r e c t a a E g i p t o y se crea 
que renueva l a c a m p a ñ a de r a d i o ­
d i f u s i ó n a n t i b r i t á n i c á , de que se 
flcusaha a los i t a l i anos en el ce r ­
cano o r i e n t e . • 

R E C I B I M I E N T O TRITOFAJU 
A C I A N O 

. - R O M A , 24.—Hoy a m e d i o d í a llegfl 
a esta c a p i t a l , de regreso de B e r ­
l ín , el conde Glano. 

[Después de haber s ido saludaxlo 
con e l m a y o r en tus iasmo en las es­
taciones i t a l i anas de l tra(ye¡cto y . 
sobre todo , en, F l o r e n c i a , le t r i b u ­
t a r o n en R o m a u n r e c i b i m i e n t o 
t r i u n f a l . 

E n l a e s t a c i ó n f u é o u m p l i m e n -
t a d o p o r representantes de l a E m ­
ba jada a l emana y p o r los m i n i s t r o s 
Btarace, IBo t t a l y A M e r l . 

E n t r e dellranites aclamaciones, el 
conde C l ^ n o s » d i r i g i ó a l pa lac io 
de l a jplaaa de Venec la c o n el fln 
de v i s i t a r a l Duce . 

Con o c a s i ó n de su regreso, el Re5 
E m p e r a d o r e n v i ó u n -telegrama a l 
m l M s t r o de Relacionas Ete te r iore» 
c r p r e s á n d o l é su s a t i s i f a c c i ó n y su 
Teconoclmlento p o r l a a c t i v a y p r o -
?echosa lajbor q u é h a b í a U e v a d ó * 
cabo. 

¡Después d e su l l egada a l pa lac io 
de l a p l aza de Venec la , el conde 
Glano e n t r e g ó a l Duce el t e x t o d« 
1» aHanza I t a l o - g e r m ' a j í a . E n t a n t o . 

í a m u l t i t u d congregada e n l a p l * » 
aclamaba, d e l i r a n t e m e n t e a l D u c e 
Este -sa l ió e l : b a l o ó n - p a r a .agradecw-
í s t a s ' . m u e s t r a » de' slmipía*Ia. 

NiüIEVO' I N O I i D E N T E E R O Í N T B " 
R I Z O E N D t A N T Z I G 

ELANTZIG, 24.— H o y se r e g i s t r ó 
u n nuevo i n c i d e n t e f r o n t e r i z o . 

E l c o n d u c t o r - d e u n c a m i ó n qjue 
desde l a P r u s i a O r i e n t a l a t r avesaba 
el c o r r e d o r p a r a d i r i g i r s e a t e r r i t o ­
r i o d e l R c i o h , h a s ido t i r o t e a d o por 
los í u m c i o n a r i o s polacos- e n t e r r i t o . 
r i o de D a n t e á g . Ú c o n d u c t o r estuivo 
e n e l ed i f ic io de l a A d u a n a 
de D a m t z l g p a r a a r r e g l a r laa 
í o m a a l í d a d e s aduaneras y a l t r a s ­
ladarse a l pues to po laco p a r a h a ­
cer o t r o t a n t o , f u é t i r o t e a d o p o r 
los aduaneros polacos, s i n que se 
h u b i e r a c ruzado n i u n a sola p a l a ­
bra . E l c o n d u c t o r r e s u l t ó i leso p o i 
haberse t i r a d o a l suelo. 

E l ge to iemo d e D a n t a í g p r o t e s t ó 
e n é r g i c a m e n t e ce rca de l a r ep re ­
s e n t a c i ó n d l p l o m i á t i c a de Po lon i a , 
r eca l cando que es e l t e r c e r I n c i ­
dente f r o n t e r i a o que se r e g i s t r a y 
que es l a te rcera ' vez t a m t o t ó n que 
los polacos h a n heoho uso de las 
aranas s i n e l m e n o r m o t i r o . ' 

UNIA NIDEVA POHMiüiLiA B M -
T R B E R A N I C M Y L A UiRSa 

B E R L I N , 24.—®ri los cen t ros p o -
lltiiocs y d i p l o m á t i c o s se a f i r m a qjue 
se e s t á ensayando u n a nueva f ó r ­
m u l a e n t r e F r a n c i a y l a URiSS p a r a 
l l ega r a l a r e a l i z a c i ó n de u n a c u e i . 
do a n g l o - f r a n c o - s o v i é t i c o . 

U n p e r i ó d i c o i b e r i i n é s d ice que, 
a causa de los m a n e j o s de laa po­
tencias d e m o c r á t i c a s , los Estados 
s i n a l i anza se v e r á n e n l a s i t u a c i ó n 
de aparecer comió c ó m p l i c e s de las 
po tenc ias d e l ede ¡ R o m a - B e r l í n . 

ROOSEVEI / r - N O VEKDÍRA A 
¡ E U R O P A 

WASHENlGmOíN, 24 .—El ¡ P r e s i d * n -
te Eoosevei t ' lha declaradlo que, c o n ­
t r a r i a m e n t e a los r u m o r e s c i rcu la­
dos, n o t e n i a l a i n t e n c t ó n de d e 
vo lve r l a v i s i t a a los Reyes de ü a -
g l a t e r r a . 

H O Y SERA N O M B R A D O E L 
SUCESOR D E V A N D H R V M J D f f i 

. B R U S E L A S 24-.—ES consejo ge­
n e r a l d e l . p a r t i d o soc ia l i s t a o b í e r ó 
d e B é l g i c a se r e u n i r á m a ñ a n a piara 
n o m b r a r p res iden te y c u b r i r a s i l a 
v acan t e , que se p r o d u j o c o n m o t i v o 
del í a l l e o i i m l e n t o de VanderveJide, 

BASES N A V A L E S I N G L E S A ñ 
E N G R E C I A 

n L A C Q R U R A ! 
H a b i e n d o su f r ido e x t r a v i o ; los 

resguardos 'de d e p ó s i t o s t r a n s i n l d -
blea expedidos p o r é s t a Sucursa l a 
favor de D o ñ a M a t i l d e G a r c i a G u i -
l l é n : n ú m . 627i84 de Ptas. nomina le s 
30.400 de Deuda Amortiza-ble a l 47o 
e m i s i ó n 19-28, de fecha 18 Agosto 
1S28; n ú m . 72605 de Ptas. n o m i n a ­
les 1.000 de Deuda A m o r t i z a b l e a l 
4% e m i s i ó n 1935 de fecha 23 N o ­
viembre 1935; n ú m . 7260f7 de Ptas. 
nomina les 500 de Deuda A m o r t i z a -
ble a l 47o e m i s i ó n 1935, de fecha 23 
Noviembre 1©35; n ú m . .69S07 de Pe­
setas nomina le s 500 de Deuda 
A m o r t i z a b l e a l 5% e m i s i ó n 1929,'de 
fecha 24 Agosto 1933, se' a n u n c i a . á l 
p ú b l i c o pa ra que el que se crea con 
derecho a r ec l amar lo verif ique 
d e n t r o ' d e l plazo de u n m e j , a c o n ­
t a r de l a í e ^ h a ¿ i i n s e r c i ó n de es­
te a w "" i pn ^ B O L E P I N O F I ­
C I A L XJI^ . s i a r Á D O , " D i a r l o de 
Burdos - , -"xueái o-allego de L a Co-
r u ñ a , s e g ú n d 2 t : r m m a n les a r t í c u ­
los c u a r t o y 41 d e l Reg lamen to v i ­
gente del Banco de E s p a ñ a , a d v i r ­
t i é n d o s e que, t r a n s c u r r i d o d i cho 
plazo s i n r e c l a m a c i ó n de t e r c e r p 
se e x p e d i r á n los correspondientes 
duplicados de dichas resguardos, 
anu l ando los p r i m i t i v o s y quedan­
do el Banco exento-de t o d a r e spon­
sab i l idad . 

L a C o r u ñ a , 23 de M a y o de 1939. 
A ñ o d é l a V i c t o r i a . — E l Secretar lo , 
D . A l e r . 

Colaboradores de EL IDEAL GALLEGO 

B r i l l a n t e aspecto que o f r e c í a l a A v e n M » de PoHicarpo S a n z d u r a n t e e l 
, l a D i v i s i ó n 83 por l a s cal les de Vigo 

desfi le d e las g lor iosas ftisrzas de 
( F o t o Paicheco) . 

Cillf l l ll Í É ¡ r ' s§^0fil*í! ^ res' 
I Cilóic 

m i 

R O M A , 24.—Bajo e l título "Bases 
navales Inglesas en G r é c í a " , p u b l i 
ca " T e v e r e " u n a I n f o r m a d o a d e 
o r igen a teniense e n l a que 'se añi:-
m a que' u n a c o m i s i ó n de t é c n i c o s 
ingleses e s tud ia l a c o n s t r u c c i ó n de 
bases navales en este p a í s , flnaíi-
ciadas p o r capitales b r i t á n i c o s . Las 
bases se e s t a b l e c e r á n e n las islas de 
Cicladas, T e ñ o s y Sammos . 

A d e m á s , se hace saber que h a n 
l legado a Grec ia , b a j o p r e t e x t o de 
t u r i s m o , oficiales nsuvales y m i l i t a ­
res Ingleses y franc-esíes. T a m b i é n 
se a ñ a d e que e l , c a n a l de C o r l n t o , 
obs t ru ido desde hace a l g ú n tíempp, 
n o l o e s t á a causa de d e s p r e n d í - , 
m i e n t o s d e t i e r r a , como.se a n u n c í d 
o p o r t u n a m e n t e , s ino p o r consejos e 
ind icac iones de l a G r a n B r e t a ñ a , ' a 
l a que conviene esta o b s t r u c c i ó n . 

L A S GESTIOINES D E L O R D 
H A L Í F A X ¡EN GiüNEBlRiA 

B U R G O S , 24.—¡El v i cep re s iden te 
d e l G o b i e r n o y m i n i s t r o de Aisurutos 
E x t e r i o r e s g e n e r a l J o r d a n a e n v i ó a 
v o n R ib toen t rop , m i n i s t r o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s d e l R e i c h e l t e l e g r a ­
m a s igu i en t e p a r a n o t i f i c a r l e l a 
c o n c e s i ó n d e l a O r d e n d e I s a b e l l a 
C a t ó l i c a . 

"Excmo. Sr . D . J o a q u í n V o n 
R i b b e n t r o p , m i n l s t n } de Negocios 
E x t e r i o r e s d e l Re ldh . B e r l í n . — M e es, 
g r a t o c o m u n i c a r l e que 6 . E . e l G e -
nera l i sknro h a t e n i d o a b i e n conde ­
cora r le c o n e l C o l l a r de l a O r d e n 
de Jlsaibel^ l a C a t ó l i c a , q u e r i e n d o 
•dar c o n e l l o a V . B . u n a p r u e b a de 
su a l t o a p r e c i o a sai l a o o r de es t r e -
o h a m i e n t o - d e relacioines e n t r e Es ­
p a ñ a y A l e m a n i a . A l í e U c i t a r l e eíUr-
s i v a m é n t e p o r ¡ h a b e r , , s i d o ob je to de 
t a ñ 'merec ida d i s t i n c i ó n m e es g r a ­
t o r e i t e r a r l e l as segur idades de m i 
a l t a . t e o n s i d é r a c l ó n y a f e c t o — G s r . e -
r á l - Oariidé ' J - o r d a ñ a , v i c é p r e s í d - s n t a 
d é l - & á b l e m b , : y - -mliüsti . -ó . d e - A s u n - : 
tos Ex te r io res .—Logos . 

' O ^ t i í / o • '—- , 

Mñk M oro eo los Estste DOÍÉS 
M U E V A Y O R K 2 1 — Ajyer h a n 

e n t r a d o e a loa Estados - U n i d o s 
c a n t i d a d e s de o r o p o r - u n ' va ío r r 
de 23.766.000 d ó l a r e s , de los cuaDes' 
m á s de 17 m i l l o n e s p r o c e d í a n de 
I n g l a t e r r a y 5 de B é l i c a . E l res to 
de l a I M o c h i n a y N i c a r a g u a . 

L O N D R E S , 24.— E n l a r e u n i ó n 
m i n i s t e r i a l ce lebrada es ta m a ñ a n a 
sa e x a m i n a r o n las propuestas que 
l o r d H a l i f a x t r a j o de G i n e b r a , 

Se espera que e l G o b i e r n o c o m u ­
n i c a r á • i n m e d i a t a m e n t e sus d e c i ­
siones a M o s c ú . E n t r e t a n t o , se h a n 
dado a conocer e n L o n d r e s los p u n ­
tos que f o r m a n l a base de l a ^ ne­
gociaciones que h a n t e n i d o l u g a r en 
G i n e b r a , S e g ú n " T h e T i m e s " , se 
acercan a los pun tos d e l a f o r m a 
t r a n s l c l o n a l f rancesa y pueden, da -
í i n i r s e como s iguen : 

L a » tres po tenc ias—Franc ia , I n ­

g l a t e r r a y R u s l a ^ - p u b l t e a r á n u n a 
d e c l a r a c i ó n c o m ú n h a c i e n d o cons ­
t a r que c u a l q u i e r ac to de a g r e s i ó n 
come t ido c o n t r a a l g u n a de ©lias se­
ría co i i s l de rado como u n a taque s, 
todas l as d e m á s . P o r t a n t o , l l e v a -
r í a x o n s l g o - l a as i s tenc ia m i l i t a r . -

C o n ' r e f e r e n c i a a l a " s i t u a c i ó n de 
los p e q u e ñ o s , Estados, todito-a-los 
que se h a g a r a n t i z a d o s u i n d e p e n -
dene ia c o m o a a q u é l l o s q u e - a u n n o 
h a n r e c i b i d o g a r a n t í a s , - se e s t u d i a ­
r á l a c o n c e s i ó n de u n a zona a 
F r a n c i a e I n g l a t e r r a , y o t r a zona 
a Rus i a . 

F l n a t o i e n t e , se . p r e v é la. p o s i b i l i ­
d a d de consu l t a s f r e n t e a u n des­
e n v o l v i m i e n t o Inesperado de los h e ­
chos. 

P E S I M I S M O 
PARES, 34.—"Le T e m p s " , e n su 

e d i t o r i a l de hoy , expresa mi senti­
m i e n t o opuesto a l e n t u s i a s m o de 
ay er e n q u s p r e v e í a l a fiimia de 
u n a p r ó x i m a aiHanaa c o n ; los so-
vierts. Escr ibe qua, p o r desgracia , 
M o s c ú h a d e c i d i d o m a n t e n e r su I n ­
t r a n s i g e n c i a acerca d e l a f o r m a e n 
que, en caso necesario, t e n d r í a que 
pres ta r su a y u d a a las nac iones ve­
cinas y a I n g l a t e r r a y F r a n c i a . 

Iripnimo os ieojejificil 
El buque 'falcon'', destinado 
al salvamento, ha estable­

cido -contacto- con 
el submarino 

N U E V A Y O R K 24.—¡El s u b m a r i n o 
que s s b u n d l ó a c e r e n N e w H a m p s -
l i i r e , c e r c a óp l a cos ta , esitaba t r l -
frulado pee w hamibres y se U a i b a 

¡Los ferai>ajo8 d e ' s a l v a m e n t o son 
m u y d i f i c l i e a p o n q u é e l sufamarino 
se h a l l a a u n a p r o f u n d i d a i d do 80 
m e t r o s . 

U n tmab tfua d e s c e n d i ó es ta m a ­
ñ a n a a d i c h a profun 'd lda id , p u d o 
c o m p r o b a r p o r m e d i o de, s e ñ a l e s 
que se erucontralban c o n , v l o a 33 
h a m b r e a y ^ i í e los. 26 resta,ntes p e -
r ^ p i e r p n ' , p o r " e l ' a g ü a ' que^ p e n e t r ó 
e n d i faavlo ' a l o c ú r r i r e l acc iden te . 

K ' a ü a i í r a n i e K o i l , q u e d i r i g e los' 
t r a S í a j o s d e s a l v a m e n t o ; o r d e n ó que 
p o r m e d i o d e c a m p a n a s d s Inimer-
s l ó a fuesen salvados los que a u n 
se e n c o n t r a b a n c o n v i d a . . 

loa ú l t i m a s n o t i c i a s d a n c u e n t a 
d e qué h a a sido" sa lvados s ie te t i l -
pu l an t ea . 

* • 
N U E V A Y O R K 24. _ E l b u q u e 

' T a l o ó n " , d e s t i n a d o a l s a l v a m e n t o 
d e l s u m e r g i b l e "SkuaHos", h a ©s-
t a M c c l d o c o n t a c t o o o n eü s u b m a ­
r i n o h u n d i d o . < 

Loa buaos c o m p r o b a r o n que e l 
s u b m a r i n o e s t á h u n d i d o e n l a a r e ­
n a y que e l s a l v a m e n t o de los m a ­
r i n o s que v i v e n a ú n es s u m a m e n ­
t e d i ñ o l l V e i n t i s é i s d e los t r i p u ­
l an t e s h a n m u e r t o . 

L a m a d r e del c o m a n d a n t e deQ 
" S f c u a í o s " m a n i f e s t ó que s u h i j o 
• p r e s e n t í a e l a c c i d e n t e y l a p o s i b i ­
l i d a d d e u n desasitre -porque h a b l a 
c o m p r o b a d o en anl ter lorea I n m e r -
skmes defec tos de c o n s b r a o c t ó a . 

" E n t r e n l a t r i p u l a c i ó n dea "glcua-; 
i o s " flgur» u n i t a l i a n o . 

• • • 

N U E V A Y O E K , 24.—LÍOS s u p e r r t -
(vlentss que se h a l l a n apr is ionados 
e n e l s u b m a r i n o " S t u a l o s " h í m co­
m u n i c a d o p o r m e d i o de s e ñ a l e s que 
e s t á n b i e n d » - t empera tu ra y que 
t i e n e n abundan te s a l i m e n t o a , a u n ­
que carecen d!e fuensa e l é c t r i c a . 

Se ha p o d i d o es tablecer c o n t a c t o 
con todas las p a r t e s d e l s u b m a r i ­
n o , a e x c e p c i ó n d e los depa r t a - , 
m-entos que h a n s i d o i n v a d i d o s por, 
e l a g u a y e n -loa que p a r e c i ó u n a 
p a r í a de 3a t r i p u l a c i ó n . 

' S J W M W M V W m ' V J ' J ' S J V W J V m 

¡VIVA E S P A Ñ A ! 

F u é p r o n u n c i a d o 

c o n m o t i v o d e i D í a 

d e l I m p e r i o 

W T N N P E G , 2 4 . ^ L o s Reyes d e I n -
g l s t e r r a , a su l l egada a esta c i u d a d 
s e r á n escol tados p o r l a p o l i c í a m o n ­
t a d a c o n u n i í o n m e B escar la ta . 
' E l M o n a r c a h a b l a r á p o r l a r a d i o 

a l a s t r ece h o r a s ( h o r a l o c a l ) a t o ­
do e l I m p e r i o - c o n o c a s i ó n de l a ce -
l e i b r a c i ó n de l D í a d e l I m p e r i o . 

D e s p u é s los Soberanos v i s i t a r á n 
l a c i u d a d . 

M E N S A J E D E J O R G E V I 

W I N N I P E G , 24.—Jorge V I se h a 
d i r i g i d o p o r l a r a d i o a l i m p e r i o b r i ­
t á n i c o . 

D e c l a r ó que l a c iv i l i z i ac ión eu­
r o p e a , q u e a h o r a padece o b s t á c u ­
l o s e n s u m a r c h a , s ó ' o espera que 
l a g u í e n p o r e l c a m i n o deb ido p a r a 
que s iga ü o r o c i e n d o . S e ñ a l ó a esto 
e fec to que p a r a esa c i v i l i z a c i ó n te­
n i a e l h e c h o de que. p r e c i s a m e n t e 
desde es ta c i u d a d se d i r ig iese en 
el d í a de h o y a todos los c iudada­
nos d e l I m p e r i o . Es te l u g a r era 
apenas hace m e d i o s ig lo , c u a n d o 
l a R e i n a V i c t o r i a r e i n a b a , u n e r i a l 
d e s p r o v i s t o • de toda p r o d u c c i ó n y 
r iqueza, , y a h ó r a es u n m o n u m e n ­
t o a l a l e a l t a t y a l a e n e r g í a de l 
piieitflo canad iense .que ' h á - s a b i d - o 
l e v a n t a r l o c o n su t r a b a j o ' y s u t e ­
n a c i d a d . 

E l R e y c o n t i n u ó d i c i e n d o : H a ­
b l a m o s a m e n u d o d e l v i e j o m a n d o 
y d e l n u e v o y h a y que hace r cons­
t a r que u n o de los m a y o r e s s e r v i ­
cios que p r e s t a a l a H u m a n i d a d e l 
• I m p e r i o b r i t á n i c o es e l de se rv i r 
c o m o l azo que a r m o n i z a estos dos 
m u n d o s . F u é m u y l a r g o e l p e r í o d o 
de l a H i s t o r i a que s e ñ a l a a E u r o p a 
c o m o - e l e l e m e n t o -d i r igente h a c i a 
e l p rog reso y c o m o e l e s p í r i t u q u é 
a n i m a b a a l m u n d o . Pe ro esta 
c r e e n c i a - h a p e r d i d o u n a g r a n p a r t e 
de su f u n d a m e n t o , y a que l a c i v i l i ­
z a c i ó n c r i s t i a n a e n E u r o p a aparece 
p r o f u n d a m e n t e p e r t u r b a d a y dis­
c u t i d a p rec i s amen te e n sus c i m i e n ­
tos y e n sus. bases i n t e r n a s . Nos 
p r e p a r a m o s a r e s i s t i r p a r a ' sa lva r 
d i c h a c i v i l i z a c i ó n , pe ro . e s m u y d i ­
f í c i l l a empresa , n o s ó l o por l a I n ­
fluencia y e l e m p u j é de A m é r i c a , 
s i no t á m b i é n p o r q u é A s i a c a m b i a 
r á p i d a m e n t e sus m o d o s y m a n e r a s 
de ser y t a m b i é n aparece e n los 
m o m e n t o s ac tua les h o n d a m e n t e 
p e r t u r b a d a . 

(No es este e l m o m e n t o - m á s 
a-for tunado p a r a e l v i e j o m u n d o ; 
pe ro ,en c u a n t o a noso t ros los b r i ­
t á n i c o s , e l p e l i g r o nos hace volveT 
a l s e n t i d o d e s e g u r i d a d y f i r m e z a 
t r a d i c i o n a l e n nues t ros pueblos . U n 
e j e m p l o d e ello es l a c o m u n i d a d a n -

- f rancesa e n e l C a n a d á , basada 
e n l a l i b e r t a d y e n l a s egu r idad 
m á s a m p l i a s . 

" A U X I L I O 8 0 0 1 A L » 
es la gloriosa Impaciencia de 
la Falange, qua a dos pasos de 
la muerte y de la guerra tiene 
prisa por mostrarnos todo lo 
que trae de vida y de paz. 

CONCHA ESPINA. 
- No estuvo cotizada en millonet, 
como la de Napoleón, que logró 
convertirsa en el muebla m á s caro 
del mundo. 

Era una mesa da pino albor, cla­
ra, lisa, frágil; llegó al pueblecillo, 
montañés haca ya mucho años con 
el ajuar de un artista, y quedóse a 
la par da la ventana, en el estudio 
abierto al campo. La colmó su due­
ño de cartulina» y papeles converti­
dos en paisajes, mientras en los ca­
jones, hondos y confiados, calan 
también apuntes y diseños, ¡unto a 
unas cartas da amor escritas.con le­
tra breva da mujer. 

El pintor, mozo y bohemio, tañía 
una novia inquieta da andanzas co­
mo él. Ambos de tradición román­
tica y derechista. 

So casaron en secreto bajo la tre­
menda dictadura roja. Y arriesgada-
menta, con mucho peligro y valen- , 
tfq, supieron huir. El mando con 
rumbo a las files d e l Ejército Ndcio-
nah Y la mujer al 'servicio volun­
tario < da los Hospitales... En su' 
arriesgada fuga, olvidaran la mesa. 

Sa hizo dueño del muebla un ca­
cique da la "C. N. T." y pronto re­
forzó las débiles cerraduras para 
guardar con ellas el dinero mal ad­
quirido, el fruto da las iniquidades. 

Donaa el amor y el nrte hablan 
puesto sus tesoros, guardó los su­
yos la codicia brutal del mandarín. 
Y sonaron las rútiles monedas en 
los cajones perfumados, todavía, 
por unas bellas cartas de mujer. 

Pero el bolchevique," dañado por 
la peste roja, cayó un día suprimi­
do por sus propios camaradas, pre­
cisamente en luchas por los cauda­
les inicuos. Y al'muerfo le bastaron 
unas banderas coloradas y un pal­
mo de tierra para esconder su po­
dredumbre.„ 

>• • [ 
la mesa de pino albor se quedó 

sin dueño y fué subastada, con ba­
ratura y desdén. 

Un poeta la compró. Volvía de 
la». trincheras, donae no tuvo la 
suerte da dar su vida por España, y 
sí la tristeza de perder la salud y 
obligarse a unas vacaciones de re­
poso. 

Ya estaba liberada la provincia, 
limpio de la mugre soviética todo el 
litoral del Norte. 

Y otra vez el mueble aventurero 
hallóse ¡unto a una ventana que 
veía los campos y la mar, tocado 
por la luna y el sol, por las brisa» 
gloriosas da la mies. Da nuevo se 
halló cubierto da trazos y de apun­
tes, mientras sus cajones se llenaban 
de arte y se henchían con el aroma 
de otras cartas de mujer. 

También a flores trascendía la ta­
bla humilde y acogedora como un 
citar, porque le gustaba al poeta 
ver a su lado un ramillete oloroso 
que solía componerse de angélica 
y llantén, sóndalo rojo y malva real, 
espliego y agabanzo: florezuelas 
campestres, según las daba él tiem­
po; amargas y espinosas, íntimas y 
cordiales, abiertas en espigas, en 
corimbos, en haz. 

Extendían allí su frescura y s « 
olor impregnando de gracia la mo­

dera, y se morían para dejar pUs.(, 
a su» hermanas del valle y deímoí 
fe, poseedoras del nuevo perfum» » 
el nuevo olor. ' 

Supo la mesa entonce» nucí! a» 
cosas peregrinas que sobr» ^ 
alumbró el ingenio del vate, 
muchas cosas raras y tristes, d» u» 
amor sin ventura; sintióse ramecid» 
por una aura de inquietud, regad» 
por el llanto del hombre, acorici»» 
da por las manos trémula» d»|.s> 
ñador. 

Sufría el^poefa, ebrio de ternurai 
y de inspiraciones, alcanzado én \t 
trente por una ráfaga de embsl̂  
so, herido en el corazón por lo dt^ 
dicha de amar un imposible. . 

Hasta que un dfa, ya reconqu» 
tado Madrid, hecha maravillosamen." 
te la pqz en la España de Dios, con 
la providencia de Franco y sus íñie* 
tes,, sintió aquel hombre la netesi. 
dad ,de esconderse en el tumulio d» 
uno gran población, huyendo d»""jt 
mismo, donde no escüchoro las y» 
ees inexorables, de la mar, los j¿. 
Mozos del viento, el ritmo fuertj ». 
puro de la vida silvestre. 

Y al vender su menaje, sólo porfi 
la mesa no encontraba cpraprodqr 
de su gusto. En vano la querían-u» ' 
tendero, un negociante, un induji 
trial; tan extrañas eran la» condi­
ciones de la venta, que el mué!)!». 
se quedó solo en el desmantelad» 
gabinete. 

En esto llegó a preguntar por f 
un religioso, muy cansado, muy vis-
jo, un superviviente da la matanz» 
sacerdotal, que parecía volver d» 
lugares pavorosos y lejanos, en bu» 
ca de un bien desconocido. 

El poeta, después de oir a su vt 
sitante con placentería asintió, d» 
liéndose: 

—ILo peor es que he perdido loi * 
llaves de los cajonesl 

—Eso no me importa: nado teng» 
que guardar... Sólo me hace foro 
la mesa para sostener el breviorl» 
y el Crucifijo. 

—Pues llévesela usted—repuso d 
enamorado. 

Inclinóse con reverencia sobre «I 
mueble y le dió un beso ardiente» 
durable, silencioso, • lleno de MgiV 
mas. 

• * 
Ahora, bajo el perfil ascético dW 

sacerdote, recibiendo los piadoso», 
latines, igual que antes las confl" 
dencias ael sentimiento y los acoti-
des de las musas, tiene un cariz dt 
misticismo esta mesa, lisa y humll^ 
de como un ara. 

No repercute con el estrépito dél 
oro que guardói pero conoce-l« í 
creación doloroso del artista, el »•• >;< 
creto dramático de una pasión» od- ' 
quiere un mérito ideal, que no »• 
cotiza en millones, un sagrado Inte­
rés por encimo de los valores 
manos. 

Y conservará siempre, con las hu»« 
Has de este breviario y esto Crm 
el aroma de. una» cartas de mujafi 
el surco de un llanto varonil. 

Porque la Fe, el Arte y el Amor, 
son dores eternos y divino», -qo» 
poca» vece» se unen en el mundo y 
que dejan uno estela imborrable i * 
bre la» alma», sobre las cosos. 

lo M o r í s lelo le 
C É i t , p e reiresan a so m 

P n M ' e M i e e n m d e r á s el viaje el vleroes p r t i i í i r 

V I G O 24.—A l a s t r e s d e l a m a ­
d r u g a d a de h o y h a n c o m e n z a d o a 
l l e g a r a V i g o los t r e n e s que c o n ­
d u c e n a las t r o p a s d e l a L e g i ó n 
C ó n d o r que r e g r e s a n a s u p a í s . 

O S + M O 

le C Í C É ¡ron 

la prixifl reriín del 
E S Ü É Mciialisla 

B U K G O S , 24.—Se concede g r a n 
I m p o r t a n c i a a l a p r ó x i m a r e u n i ó n 
d e l Consedo N a c i o n a l de l a F a l a n ­
ge E s p a ñ o l a l í r a d í c í o n a l i s t a y d é 
l as J O N S que se c e l e b r a r á e n B u r ­
gos e l d í a 5 d e l mes d e Jun io . 

L a ú l t i m a vez. que se r e u n i ó f u é 
e l d i a 1 de o c t u b r e de 1938, ¡Día d e l 
C a u d i l l o . ; ; • 

a vSljeto p r i n c i p a l d e l a p r ó x i m a 
r e u n i ó n «será e l d e l e s t u d i o d » l a 
L e y S i n d l c a l - i - L o s o * , 

D u r a n t e todo e l d i a da boy 
es tado l l e g a n d o t r e n e s con fuer» 
zas y m a t e r i a l . T o d o s los coamflt 
que l l e g a b a n a V i g o , e r a n espera­
dos e n l a e s t a c i ó n p o r l a banda dt 
m ú s i c a de l a L e g i ó n Cóndor, 
c u a l desf i laba t o c a n d o a l a c a b e » 
de las fuerzas a c o m p a ñ á n d o l a 
h a s t a e l m u e l l e , d o n d e i b a n á e o » 
b a r c a r en los d i s t i n t o s buques alU 
fondeados . A l paso de los volunt»" 
r í o s a l emanes Po r nues t ras calWI 
e l p ú b l i c o les h a c i a ob je to dé d** 
morosas ovac iones y aplausos vt«:; 
t o r e a n d o r e p e t i d a m e n t e a AJema* 
r i l a y a s u O a n d l i e r I l i t l e i , MS* • 
ñ a ñ a a l a s d iez d e l a nodbe Ja I * * ; 
g l ó n C ó n d o r e f e c t u a r á u n grair 
desfi le p o r las p i l n c i p a l e s calles d* 
l a c i u d a d , c o m o h o m e n a j e y des* 
p e d i d a a i p u e b l o de V i g o . Forma* 
r á n c o n s u b a n d a d e m ú s i c a , I*4 
fanos y t a m b o r e s , e i r á n t o d o s pro* 
v i s t o s d e a n t o r c h a s y beng&la»: 

• M a ñ a n a a p r i m e r a h o r a l]iegartoi| 
V i g o v a r i o s generales y n u m e r o í o i 
av iadores d e l E j é r c i t o e s p a ñ o l i c ­
e n u n i ó n de . l a L e g t ó n O t a d * 
m a r c i h a r á n a A l e m a n i a lnvlta<wf 
p o r e l G o b i e r n o de l B e l c h . 

P r o b a b l e m e n t e todos los büqu** | 
que c o n s t i t u y e n l a e x p e d l c l ó a zar* 
p a r á n é n l a m a ñ a n a de l vleme*. 

;-'i'.r!.. 
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